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Apresentação

O Plano Estadual de Recursos Hídricos – PERH do Estado de São Paulo, é um instrumento de natureza 

estratégica, estabelecido com a finalidade de orientar a implementação da Política Estadual de Re-

cursos Hídricos e o gerenciamento dos recursos hídricos. Instituído pela Lei Estadual nº 7.663/1991, 

o PERH 2012-2015 constitui a 6ª atualização deste instrumento de gestão no Estado de São Paulo.

Fruto de um intenso processo de articulação institucional, o PERH 2012-2015 consolida os compro-

missos estabelecidos nos diferentes níveis do setor público, das instâncias do Sistema Integrado de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos – SIGRH e das entidades da sociedade civil, configurando o pac-

to institucional estabelecido em torno da gestão dos recursos hídricos nesse período de referência. 

Ao final de sua elaboração, entre as principais recomendações das instâncias e instituições envolvidas 

com a sua implementação, destaca-se a elaboração de relatórios periódicos de acompanhamento, 

como ferramenta de monitoramento e avaliação da implementação do PERH.

O presente relatório, o primeiro de quatro previstos, procura responder a essa recomendação, apresen-

tando informações que proporcionem um balizamento do quanto as ações do Plano estão sendo im-

plementadas e recomendações para a correção de eventuais problemas. Para tal, contém uma análise 

minuciosa do andamento dos quase 380 compromissos pactuados: quais as principais fontes de finan-

ciamento dessas ações, quais temas estão recebendo mais atenção dos atores do Sistema, qual o grau de 

abrangência desses compromissos, quais metas estão sendo atingidas e quais estão aquém do esperado.

A elaboração do relatório coube à Coordenadoria de Recursos Hídricos – CRHi da Secretaria Estadual de 

Saneamento e Recursos Hídricos – SSRH, órgão de apoio do Comitê Coordenador do Plano Estadual de 

Recursos Hídricos – CORHI e do Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CRH. A CRHi agradece todas 

as instituições que colaboraram para a elaboração do referido relatório (Comitês de Bacia, Secretarias de 

Estado e entidades da sociedade civil), notadamente fornecendo informações quanto ao andamento 

dos compromissos pactuados. Mais do que uma exigência legal, o presente relatório busca ser um ins-

trumento efetivo de acompanhamento das políticas públicas e dos esforços dos Comitês de Bacia volta-

dos à gestão dos recursos hídricos no Estado, apontando, juntamente com o Relatório de Situação dos 

Recursos Hídricos, os resultados diretos e indiretos das ações que estão sendo realizadas para se obter 

água disponível e com qualidade. Este documento encontra-se também no Portal do SIGRH na internet, 

a fim de permitir sua divulgação para todos os interessados.

Mauro Arce
Secretário de Saneamento e Recursos Hídricos
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1. Introdução

O Plano Estadual de Recursos Hídricos – 
PERH 2012-2015 contempla as ações e 
investimentos propostos para o setor 

neste quadriênio, estabelecendo as referências 
para a gestão dos recursos hídricos no território 
paulista. Em sua 6ª edição, o PERH 2012-2015 
teve sua elaboração pautada por avanços impor-
tantes no Sistema Integrado de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos – SIGRH, passados 20 anos 
de sua instituição. Do ponto de vista do conheci-
mento adquirido, destacam-se: a disponibilidade 
de uma base técnica adequada às necessidades de 
planejamento, construída tanto com as revisões 
do próprio PERH quanto com o desenvolvimen-
to de estudos específicos; o desenvolvimento dos 
Planos de Bacias das 22 UGRHIs do Estado; e a 
elaboração continuada de “Relatórios de Situação 
dos Recursos Hídricos”, atualizando informações 
e análises sobre a evolução do estado das águas no 
território paulista. 

A despeito destes avanços, uma primeira 
aproximação com os órgãos setoriais represen-
tados no Conselho Estadual de Recursos Hídri-
cos – CRH, para preparar a atualização do PERH, 
demonstrou que as instituições apresentavam 
dificuldades em internalizar o Plano e atingir 
os objetivos propostos, em razão da ausência de 
detalhamento das metas e de identificação dos 
responsáveis por sua execução. Tal constatação 
coincidiu com o balanço efetuado sobre a execu-
ção do PERH anterior, em que foi possível iden-
tificar investimentos feitos em recursos hídricos 
por diferentes órgãos da administração estadual, 
porém sem informações precisas quanto a metas 
estabelecidas, volume de recursos comprometi-
dos ou resultados alcançados.

Em resposta a este desafio optou-se pela 
construção do PERH 2012-2015 sob a forma de 
um amplo pacto institucional, com envolvimento 
direto dos setores públicos e privados integrantes 
dos Colegiados do SIGRH na definição e exe-
cução das ações, buscando garantir sua imple-
mentação.  Este processo de articulação institu-
cional envolveu 13 Secretarias de Estado, as 22 
UGRHIs, além de representantes dos municípios 

e da sociedade civil. Ao lado disso, o detalhamen-
to dos Compromissos pactuados, em termos de 
metas, prazos, responsáveis e recursos financei-
ros foi uma das premissas de trabalho adotadas, 
com vistas a contribuir para a internalização do 
PERH nas instituições, bem como possibilitar seu 
monitoramento. 

Desde logo, entendeu-se que tal estratégia 
iria demandar um acompanhamento mais siste-
mático e proativo da implementação das ações 
do PERH por parte do CRH e de suas diferentes 
instâncias, sob a coordenação do Comitê Coor-
denador do Plano Estadual de Recursos Hídricos 
– CORHI, bem como das instituições executoras 
de ações. Entre outros aspectos, o acompanha-
mento deverá apontar a eventual necessidade 
de articulações ou ajustes institucionais, visando 
garantir a concretização das ações pactuadas ou 
a inclusão de outras, identificadas como funda-
mentais e passíveis de serem implementadas no 
período de vigência do Plano. O objetivo final do 
acompanhamento é proporcionar que o planeja-
mento se constitua, de fato, como um processo.

O presente relatório constitui o primeiro pro-
duto da fase de acompanhamento do PERH 2012-
2015, nos termos preconizados durante sua ela-
boração. Neste contexto, reúne os resultados da 
primeira consulta feita às instituições executoras 
quanto ao andamento das metas pactuadas no 
Plano. Seu objetivo geral é apresentar o grau de 
cumprimento das metas do PERH em seu primei-
ro ano de implementação. Além disso, são objeti-
vos específicos:

•	 Dar continuidade ao processo de pactuação, 
encaminhando demandas formuladas duran-
te a elaboração do PERH;

•	 Avaliar o grau de inserção dos Compromissos 
pactuados no Plano Plurianual do Estado;

•	 Identificar dificuldades para o cumprimento 
das metas pactuadas;

•	 Propor indicadores de acompanhamento da im-
plementação do PERH.
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O relatório está organizado em três partes, 
além do presente Capítulo, em que se apresen-
ta o escopo do acompanhamento. O Capítulo 2 
trata do processo de acompanhamento do PERH, 
abordando as atividades desenvolvidas e os as-
pectos metodológicos relacionados. O Capítulo 
3 reúne os resultados alcançados, abrangendo 
o cumprimento das metas pactuadas, a resposta 
às Demandas, as dificuldades encontradas e as 
recomendações aplicáveis. Os resultados apre-
sentados são analisados em três níveis: Geral, por 
Área Temática e por Instrumento de Gestão. O Ca-

pítulo 4 apresenta um balanço geral do processo, 
indicando as principais questões a serem consi-
deradas na sua continuidade.

São parte integrante deste relatório três anexos: 
o Anexo I apresenta os valores relativos ao cumpri-
mento das metas e execução financeira dos Com-
ponentes Específicos que compõem o PERH, por 
Área Temática; o Anexo II apresenta a resposta das 
instituições às Demandas encaminhadas às instân-
cias do SIGRH; e o Anexo III apresenta os critérios 
de classificação dos Compromissos do PERH por 
Instrumentos de gestão dos recursos hídricos.
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Usina Hidrelétrica de Barra Bonita / Foto: José Reynaldo da Fonseca
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O Relatório de Acompanhamento do 
PERH 2012-2015 é resultado do aper-
feiçoamento de um conjunto de fer-

ramentas de análise, delineado ainda durante a 
elaboração do Plano. As linhas gerais da estratégia 
de acompanhamento do PERH foram definidas 
durante a Oficina de Pactuação, realizada ao fim 
de seu processo de elaboração, com o objetivo de 
referendar os resultados alcançados até aquele 
momento e definir as principais linhas de ação a 
serem adotadas pelo SIGRH, com o intuito de se 
estabelecer um processo permanente de monito-
ria e avaliação. Retomando as recomendações re-
lativas ao monitoramento do PERH, feitas pelos 
representantes dos Colegiados do SIGRH na oca-
sião, encontra-se:

•	 A definição de indicadores de acompanha-
mento padronizados e sua inclusão nos Rela-
tórios de Situação;

•	 A identificação de interlocutores em todas as 
entidades relacionadas ao PERH;

•	 A definição da periodicidade do monitora-
mento;

•	 A padronização de instrumentos de monitora-
mento em conjunto com os CBHs;

•	 O desenvolvimento de estruturas e metodolo-
gias internas em todas as entidades relaciona-
das ao PERH.

Neste contexto, a definição da estratégia de 
acompanhamento do PERH consistiu, em gran-
de medida, no detalhamento das recomenda-
ções da Oficina de Pactuação. Para a definição 
das atividades necessárias ao acompanhamento 
do PERH, foi elaborado um plano de trabalho, 
com base nas orientações gerais resultantes da 
Oficina de Pactuação, abrangendo os seguintes 
aspectos:

•	 Operacionais – envolvendo a definição do 
modelo de avaliação (tipo de relatório); sua 
periodicidade; indicadores de acompanha-
mento; e informações a serem levantadas; 

•	 Institucionais – abrangendo as responsa-
bilidades e atribuições das instâncias en-
volvidas no acompanhamento do PERH; a 
identificação de interlocutores; e as articu-
lações necessárias para as atividades de im-
plementação (Secretarias, Colegiados, ações 
compartilhadas).

O ponto de partida para o detalhamento da 
estratégia de acompanhamento foi a definição das 
informações a serem levantadas, fundamentada no 
perfil da base de dados. A base de dados do PERH 
2012-2015 reúne propostas de diferentes catego-
rias, abrangendo desde Compromissos, em que as 
instituições assumem a execução de ações/progra-
mas, até a formulação de Demandas, quando uma 
instituição identifica a necessidade de execução de 
uma ação/programa por outro ente do SIGRH. As 
Demandas do PERH 2012-2015, formuladas e já 
avaliadas na etapa de elaboração, obedecem a duas 
classificações: Atendidas, quando foram assumidas 
pela instituição demandada; e Passíveis de Serem 
Atendidas, quando a instituição demandada sinali-
zou para o atendimento da Demanda, porém esta-
beleceu condicionantes para tanto. 

Um último grupo de propostas é composto 
por Demandas não Analisadas durante a elabo-
ração do PERH 2012-2015 e que, portanto, ainda 
dependem de uma avaliação quanto à viabilida-
de de atendimento. Este perfil da base de dados 
requer encaminhamentos e o levantamento de 
dados específicos para que se obtenham as in-
formações necessárias ao acompanhamento do 
PERH. A Figura 1 apresenta a composição da 
base de dados, com os encaminhamentos aplicá-
veis a cada tipo de proposta.
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Figura 1: Composição da base de dados do PERH 2012-2015, por categoria, e encaminhamentos aplicáveis.

Resumidamente, o acompanhamento de cada 
categoria de propostas deve atender aos seguintes 
objetivos:

•	 Compromissos e demandas atendidas: levan-
tamento do estágio de implementação; 

•	 Demandas passíveis de serem atendidas: con-
versão em Compromissos institucionais;

•	 Demandas não analisadas: avaliação da viabi-
lidade de atendimento. 

Uma vez estabelecidos os objetivos, proce-
deu-se à análise dos encaminhamentos necessá-
rios para o levantamento das informações. Neste 
caso, além das classes de propostas, foi necessário 
considerar outros aspectos, em particular a exis-
tência de propostas de ações compartilhadas, com 
número variável de executores de diferentes insti-
tuições. Considerando que parte substancial des-
tas propostas é constituída por Demandas ainda 
não submetidas a uma avaliação conjunta, o enca-
minhamento das ações compartilhadas foi consi-
derado prioritário nesta fase do PERH. 

Assim, além dos encaminhamentos de praxe, 
ou seja, do contato com as instituições executo-
ras para o levantamento da situação de cada uma 
das propostas, a estratégia de acompanhamen-
to considerou a necessidade do agendamento de 
reuniões conjuntas entre os executores de ações 
compartilhadas, de modo a se obter um resulta-
do articulado. O produto desse levantamento foi 
a elaboração de um fluxograma operacional, que 
subsidiou a definição das questões a serem levan-
tadas para cada categoria de proposta, bem como 
a operacionalização da base de dados, de modo a 
atender a esta necessidade. 

Concluindo as providências operacionais, 
definiu-se a estrutura do relatório gerencial, con-
forme apresentada na Introdução, estabelecendo-
-se uma periodicidade anual para a apresentação 
destas informações. A proposta de indicadores de 
acompanhamento, a ser discutida com os CBHs e as 
Câmaras Técnicas do CRH, é um dos produtos do 
relatório ora apresentado.

EXECUÇÃO

COMPROMISSO

VIABILIDADE

Compromissos
358

Demandas 
Atendidas

34

Demandas 
Passíveis de Serem 

Atendidas
93

Demandas  Não  
Analisadas

206
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Barra do Rio Ribeira de Iguape/ Foto: Marcelo Santucci
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3. Resultados da Implementação do PERH em 2012  

3.1 Resultados Gerais

3.1.1  Evolução do Plano no 1º ano de 
implementação

Ao longo de seu primeiro ano de implemen-
tação, a evolução do PERH 2012-2015 envolveu 
tanto o cancelamento de algumas ações por parte 
dos Executores (34 cancelamentos ou quase 10% 
dos Compromissos pactuados em 2011), quanto 
a incorporação de novos Compromissos (52 no-

vas ações pactuadas ou um acréscimo de 15% 
sobre os Compromissos originais). No cômputo 
final esta variação representou um avanço médio 
de 5% no número de Compromissos pactuados e 
de 4% nos investimentos previstos, como apre-
sentado na Figura 2.
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Figura 2: Evolução dos Compromissos e investimentos previstos no PERH 2012-2015.

A elaboração de novos Compromissos du-
rante a primeira rodada de acompanhamento do 
PERH ocorreu, quase sempre, para atender De-
mandas das instituições representadas nos Cole-
giados do SIGRH. Dos 52 Compromissos novos, 

28 foram formulados pelo Estado, 20 por Comitês 
de Bacias Hidrográficas (CBH) e quatro por insti-
tuições da Sociedade Civil. A distribuição destes 
novos Compromissos entre as Áreas Temáticas1 é 
a que segue:

1  Os Compromissos do PERH estão organizados em cinco Áreas 
Temáticas, as quais representam os grandes eixos de discussão 
- das necessidades, objetivos e prioridades de investimento - uti-
lizados ao longo da elaboração do Plano. Cada Área Temática é 
hierarquizada em três níveis de agrupamento: Componentes Es-
tratégicos (objetivos orientadores da elaboração das propostas), 

Componentes Prioritários (prioridades estabelecidas para a elabo-
ração dos Compromissos) e Componentes Específicos (metas e 
ações pactuadas pelas instituições). As cinco Áreas Temáticas que 
compõem o PERH 2012-2015 estão apresentadas no Quadro 3, 
(item 3.1.2). A estrutura hierárquica completa do PERH 2012-2015 é 
apresentada no Anexo I.
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Total: 52 compromissos

Educ. Ambiental, Desenv.Tecnológico, Capacitação, 
Comunicação e Difusão da Informação em 

Gestão Integrada de Rec. Hídricos
3

6%

Desenvolvimento Institucional 
e Articulação para
Gestão de Recursos 
Hídricos
6
12%

Desenvolvimento e 
Implementação dos 
Instrumentos de 
Gestão de
Recursos Hídricos
8
15%

Usos Múltiplos e Gestão 
Integrada de 
Recursos Hídricos
20
38%

Conservação e 
Recuperação dos 
Recursos Hídricos 

15
29%

No total, os novos Compromissos formulados 
agregam investimentos da ordem de R$ 2,2 bilhões 
ao Plano. Contudo, a inclusão de seis Compromis-
sos pela Secretaria de Logística e Transportes, em 
sua maioria projetos e obras de extensão da Hi-
drovia Tietê-Paraná, é responsável pela extrema 

concentração destes novos investimentos na Área 
Temática 3 - Usos Múltiplos e Gestão Integrada de 
Recursos Hídricos (99% dos novos investimentos). 
Em número de Compromissos, verifica-se que 
mais da metade está concentrada nos seguintes 
Componentes Prioritários:

Quadro 1: Componentes Prioritários com novos Compromissos.

Componente Prioritário nº de Novos  
Compromissos

Promover o uso racional e a proteção das águas subterrâneas 7

Realizar ações para garantir o uso múltiplo dos recursos hídricos 6

Modernizar e inovar a rede de monitoramento quali-quantitativa 3

Elaborar estudos e implementar ações para melhor aproveitamento dos recursos hídricos 
no Estado de São Paulo

3

Fomentar práticas e o desenvolvimento tecnológico para otimizar o uso da água 3

Ampliar e recuperar áreas prioritárias para recursos hídricos 3

Figura 3: Distribuição dos novos Compromissos por Área Temática.
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Conforme mencionado, a maior parte dos 
novos Compromissos foi elaborada para atender 
às Demandas. Isto ocorreu com 44 dos 52 novos 
Compromissos (85%), demonstrando a impor-
tância da formulação de Demandas para o PERH 
2012-2015. O nível de resposta obtido sugere que 
as Demandas ajudam a aperfeiçoar o Plano, no 
sentido de provocar os potenciais executores (ge-

O nível de atendimento das Demandas, ou 
seja, o total de Demandas atendidas (integral 
ou parcialmente) por Compromissos (novos ou 
já existentes) em relação ao total de Demandas 
formuladas está hoje, após a primeira rodada de 
acompanhamento do PERH, em 37%. Das 123 
Demandas atendidas, 44 (36%) geraram novos 
Compromissos e as demais foram absorvidas por 
(ou associadas a) Compromissos já existentes da 
instituição demandada. Existem ainda outras 74 
Demandas com possibilidade de atendimento 
(entre passíveis de serem atendidas e não anali-
sadas), o que coloca a perspectiva deste índice de 
atendimento passar dos 50% até o final do Plano.

No outro extremo, registra-se um índice de 
Demandas não atendidas da ordem de 28%. En-
tre as principais justificativas apresentadas para o 
não atendimento de Demandas estão: a avalia-
ção de que o objeto da Demanda não é de atri-
buição da instituição demandada; ou de que não 
há recursos financeiros (disponíveis ou previstos) 
para atender a solicitação. Estas Demandas, assim 

como aquelas retiradas pelo demandante (6% do 
total), deixam de ter qualquer encaminhamento, a 
partir desta primeira rodada de acompanhamento, 
considerando-se que não haverá mais tempo hábil 
para nova análise pelas instituições demandadas, 
visando um futuro atendimento.

O cancelamento de Compromissos, por sua 
vez, não foi uma resposta prevista quando da 
consulta aos Executores. Entretanto, pelas jus-
tificativas apresentadas, verifica-se que, assim 
como na fase de elaboração do Plano, as ins-
tituições responsáveis pela implementação das 
ações buscaram um posicionamento objetivo, 
orientado para a viabilidade de execução das 
metas pactuadas. Assim, considera-se que tais 
justificativas podem ser um indicativo das di-
ficuldades enfrentadas pelo SIGRH, e em par-
ticular pelas instituições executoras, para dar 
conta do escopo do PERH 2012-2015. A Figura 
5 apresenta as justificativas apresentadas para o 
cancelamento de Compromissos nesta etapa de 
avaliação do PERH 2012-2015.

ralmente órgãos do Estado) com propostas dife-
rentes ou complementares àquelas inicialmente 
formuladas. Tal provocação auxilia as instituições 
a identificar outras necessidades de atuação, es-
timulando-as a elaborar propostas para além de 
uma agenda pré-estabelecida. No cômputo geral o 
desfecho das 333 Demandas originalmente apre-
sentadas ao SIGRH é o que segue:

Total: 333 demandas

Não atendidas
94

28%

Atendidas integralmente
100
29%

Atendidas parcialmente
23
7%

Passíveis de serem atendidas
72

22%Não analisadas
2

1%

Retiradas pelo demandante
20
6%

Não respondidas
22
7%

Figura 4: Nível de atendimento das Demandas.
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Total: 34 Compromissos cancelados

sem estrutura para cumprir 
com o compromisso

1

atendimento de outras 
prioridades pela Instituição
4

fora do escopo 
do PERH
8

dificuldade técnica ou 
institucional de 
implementação
2

existência de condicionante 
impede a execução 
do compromisso
1

fora das atribuições 
da Instituição
7

já tratado ou incorporado 
a outro compromisso
11

Figura 5: Justificativas apresentadas pelos Executores para o cancelamento de Compromissos.

De início verifica-se que alguns problemas 
de ordem institucional, como “falta de estrutura”, 
“condicionantes impeditivas” ou “dificuldades 
técnicas/institucionais”, não constituíram razões 
frequentes para o cancelamento de Compromis-
sos, tendo se restringido a quatro das justificativas 
apresentadas. Dos 34 Compromissos cancelados, 
11 foram incorporados a outros Compromissos 
– por se tratarem de Compromissos duplicados 
(objetivos ou metas já contemplados em outros 
Compromissos) ou por se tratarem de Compro-
missos semelhantes que foram aglutinados em 
um só. Sendo assim, estes 11 Compromissos, 
apesar de terem sido cancelados como Compro-
missos individuais, ainda fazem parte do PERH 
2012-2015, uma vez que foram incorporados por 
outros Compromissos.

A seguir registram-se oito cancelamentos 
classificados como “fora do escopo do PERH”, 
abrangendo desde Compromissos de CBHs re-
direcionados apenas aos respectivos Planos de 
Bacias, até ações setoriais que tiveram sua perti-
nência reavaliada frente ao escopo de um Plano 
Estadual de Recursos Hídricos. O terceiro grupo 
com mais registros (“fora das atribuições da ins-
tituição”) engloba programas que migraram de 

Secretarias, instituições que mudaram de atri-
buição entre 2011 e 2012 e até instituições que 
reconsideraram o Compromisso, por avaliar que 
o assunto não deve ser encabeçado pela própria 
instituição, podendo, no máximo, ser parceira da 
iniciativa.

A maioria dos Compromissos cancelados 
(56%) tem abrangência Estadual e inclui, no 
nível dos Componentes Prioritários, ações re-
lacionadas a “Promover o uso racional e a pro-
teção das águas subterrâneas”, “Desenvolver 
modelos e consolidar instrumentos financeiros 
visando estimular a recuperação da vegetação 
natural pela iniciativa privada e pública” e “Pro-
mover a comunicação social, a difusão de infor-
mações e a mobilização em recursos hídricos”, 
sugerindo que estes temas foram empobreci-
dos em termos de ações e de investimentos. As 
Áreas Temáticas 3 - Usos Múltiplos e Gestão 
Integrada de Recursos Hídricos, 4 - Conser-
vação e Recuperação de Recursos Hídricos e 
5 - Desenvolvimento Tecnológico, Capacitação, 
Educação Ambiental, Comunicação e Difusão 
de Informação em Gestão Integrada de Recur-
sos Hídricos concentram 73% dos cancelamen-
tos, como mostra a Figura 6.
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Figura 6: Distribuição dos Compromissos cancelados por Área Temática.

Por fim cabe registrar, para efeito de encami-
nhamentos posteriores, a presença de 71 Com-
promissos não respondidos (20% do total), isto é, 
ações que haviam sido pactuadas em 2011 e para 
as quais não se obteve resposta quanto ao anda-
mento nesta primeira rodada de acompanhamento. 
É importante ressaltar que a ausência de resposta 
para os Compromissos não significa que eles não 
estejam sendo executados (eles podem estar tanto 
em execução, quanto concluídos ou nem mesmo 
iniciados), mas apenas que não houve a respectiva 

prestação de contas. Estes Compromissos devem 
ser reencaminhados para avaliação pelos executo-
res, uma vez que não se trata de ações a terem sua 
viabilidade avaliada, mas da simples verificação do 
cumprimento de metas já estabelecidas pelos pró-
prios Executores. Os Componentes Prioritários que 
mais concentraram Compromissos não respondi-
dos encontram-se listados no Quadro 2. Em ter-
mos de abrangência, a maior parte deles refere-se a 
ações regionais, articuladas entre os CBHs de uma 
mesma Região Hidrográfica.

Quadro 2: Componentes Prioritários com maior quantidade de Compromissos não respondidos.

Componente Prioritário nº de Compromissos 
Não Respondidos

Promover a capacitação e a formação continuada em recursos hídricos 8

Promover a comunicação social, a difusão de informações e a mobilização em recursos 
hídricos

8

Fomentar a articulação e integração de ações de Educação Ambiental nas bacias hidrográficas 6

Promover a gestão integrada em áreas de mananciais para abastecimento público. 5

Promover a gestão compartilhada entre UGRHIs do Estado de São Paulo 4

Integrar as políticas públicas federais, estaduais e municipais com interface em recursos 
hídricos

4

Promover o desenvolvimento dos instrumentos em planejamento para saneamento 4

Implantar sistema de tratamento de esgoto em meio rural 4

Total: 34 Compromissos cancelados

Área Temática 1
4
12%

Área Temática 2
5
15%

Área Temática 3
7
21%

Área Temática 4
9

26%

Área Temática 5
9

26%
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3.1.2 Perfil do Plano após o 1º ano de 
implementação

Concluída a primeira rodada de acompanha-
mento, o PERH 2012-2015 chega ao final de seu 
primeiro ano de implementação com um conjunto 

Quadro 3:  Perfil atual do PERH 2012-2015.

Área Temática
nº de 

Componentes 
Específicos

nº de Instituições 
e Colegiados 
envolvidos

Valor Estimado
(R$)

1 - Desenvolvimento Institucional e Articulação 
para Gestão de Recursos Hídricos

25

CORHI

17.113.628,80
(0,10%)

7 Instituições

20 CBHs

2 - Desenvolvimento e Implementação dos 
Instrumentos de Gestão 

28

CORHI

62.634.929,34
(0,37%)8 Instituições

17 CBHs

3 - Usos Múltiplos e Gestão Integrada de Recursos 
Hídricos

52
16 Instituições 14.559.358.361,38

(86,4%)21 CBHs

4 - Conservação e Recuperação de Recursos 
Hídricos

33
14 Instituições 2.189.031.756,75

(12,95)18 CBHs

5 - Desenvolvimento Tecnológico, Capacitação, 
Educação Ambiental, Comunicação e Difusão de 
Informação em Gestão Integrada de Recursos 
Hídricos 

15

12 instituições
17.951.679,00

(0,11%)20 CBHs

TOTAL 153 - 16.846.090.355,27

de 376 Compromissos, organizados em 153 Com-
ponentes Específicos e perfazendo um total de in-
vestimentos da ordem de R$ 16,8 bilhões. Neste 
contexto o quadro geral do Plano não variou mui-
to em relação àquele aprovado pelo CRH no final 
de 2011, apresentando o seguinte perfil:

Para uma avaliação de quais Compromis-
sos vêm sendo priorizados no Plano, as figuras 
a seguir apresentam tais informações desagre-
gadas por Componente Estratégico e fornecem 
os principais destaques. Em números absolutos, 
verifica-se que os Compromissos que receberam 
mais atenção dos formuladores de ações no Pla-
no foram: 1) Revitalização de bacias hidrográfi-
cas, envolvendo projetos e ações de recuperação 
de áreas prioritárias para recursos hídricos e con-
trole de processos erosivos; 2) Promoção da Edu-

cação Ambiental como estratégia para a gestão 
de recursos hídricos; 3) Ampliação, manutenção 
e aperfeiçoamento do Saneamento no Estado de 
São Paulo; 4) Aperfeiçoamento dos instrumentos 
de planejamento dos recursos hídricos; 5) Aper-
feiçoamento da estrutura e funcionamento do 
SIGRH; e 6) Ampliação da oferta e otimização 
do uso da água do Estado de São Paulo. Apenas 
estes seis Componentes Estratégicos abrangem 
quase 70% dos Compromissos firmados, como 
apresentado na Figura 7.
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Figura 7:  Distribuição dos Compromissos por Componente Estratégico.

Em termos financeiros permanece a impor-
tância do Saneamento (quase R$ 12 bilhões ou 
71% do PERH), seguido por novos Compromis-
sos do Estado relacionados a Usos Múltiplos 
(Hidrovia Tietê-Paraná e Hidroanel, com outros 

R$ 2 bilhões) e, em terceiro lugar, a recupera-
ção de Mananciais (R$ 1,5 bilhão). Estes três 
Componentes respondem por 92% dos recursos 
financeiros previstos no Plano, como mostra a 
Figura 8.

Total: R$ 16,8 bi

Ampliar o aproveitamento 
dos recursos hídricos 
para fins energéticos
194.213.355,55
1%

Viabilizar o uso múltiplo 
dos recursos hídricos

2.082.264.056,11
12%

Previnir e reduzir os 
efeitos dos eventos 

críticos sobre os 
recursos hídricos 

e as populações
89.269.244,25

1%
Ampliar a oferta e otimizar 
o uso da água no 
Estado de São Paulo
214.378.000,00
1%

Ampliar, manter 
e aperfeiçoar 
o saneamento no Estado 
de São Paulo
11.979.233.705,47
71%

Revitalização de 
bacias hidrográficas
707.076.976,75
4%

Proteger, conservar e recuperar 
mananciais de abastecimento 
público
1.468.608.934,00
9%

Figura 8:  Distribuição dos recursos financeiros por Componente Estratégico.

Total: 376 compromissos 

Ampliar a oferta e otimizar 
o uso da água no 
Estado de São Paulo
26
7%

Ampliar, manter e aperfeiçoar 
o saneamento no 
Estado de São Paulo
43
11%

Aprimorar o sistema de 
monitoramento dos 
recursos hídricos
13
3%

Promover o 
aperfeiçoamento 
dos instrumentos 
de planejamento 
dos recursos hídricos
36
10%

Previnir e reduzir os efeitos dos 
eventos críticos sobre os 

recursos hídricos e as populações
14

4%

Proteger, recuperar e 
promover a qualidade e 

quantidade dos 
recursos hídricos 

subterrâneos
14

4%

Revitalização de 
bacias hidrográficas

56
15%

Promover a educação 
ambiental como 
estratégia para a 

gestão de recursos 
hídricos

59
16%

Aperfeiçoar a estrutura 
e o funcionamento 

do Sistema Integrado 
de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos
35

9%

Promover a integração 
entre os poderes públicos 
nas esferas federal, estadual 
e municipal para atuação 
conjunta nas políticas públicas
19
5%

Promover a educação 
ambiental como 
estratégia para a 

gestão de recursos 
hídricos

59
16%
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No que se refere ao perfil dos Executores, o 
PERH 2012-2015 engloba Compromissos de to-
dos os segmentos representados no SIGRH, como 
resultado do processo de pactuação ocorrido du-
rante a fase de elaboração. A Figura 9 apresenta 
o perfil das instituições formuladoras de Compro-
missos no PERH 2012-2015, destacando, entre as 
instituições estaduais, a SABESP (devido ao gran-
de valor em investimentos financeiros no PERH) e 
os órgãos gestores do SIGRH (em função de suas 

atribuições específicas relacionadas à gestão da 
quantidade e qualidade dos recursos hídricos). Os 
formuladores da maior parte dos Compromissos 
são os Comitês de Bacias (de forma bem distri-
buída entre eles), seguidos pelas Secretarias de 
Saneamento e Recursos Hídricos, de Meio Am-
biente e de Agricultura e Abastecimento (com 
seus respectivos órgãos vinculados). Vale men-
cionar que estas três Secretarias concentram 86% 
dos Compromissos firmados pelo Estado.

Quanto à abrangência dos Compromissos 
verifica-se uma correlação direta entre instituição 
proponente e abrangência da proposta (Figura 
10). Assim, 55% dos Compromissos possuem a 

UGRHI como abrangência, ao mesmo tempo em 
que 56% deles foram formulados por Comitês 
de Bacias. A mesma correlação se verifica entre 
os Compromissos de abrangência Estadual e as 

Total: 376 compromissos

Sociedade Civil
7
2%

Comitês de Bacia
212
56%

Secretarias, Coordenadorias, 
Institutos e Fundações

121
32%

Órgãos Gestores 
do SIGRH

30
8%

SABESP
6

2%

Não consta 
6 
2%

Total: 376 compromissos

Estadual
118
31%

Regiões Hidrográficas
24
6%

Mais de uma UGRHI
21
6%

UGRHI
207
55%

Figura 9: Instituições proponentes de Compromissos.

Figura 10: Abrangência dos Compromissos formulados.
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Secretarias de Estado. O destaque com relação 
a esse aspecto fica por conta dos Compromissos 
com abrangência de mais de uma UGRHI e, em 
especial, daqueles que abrangem Regiões Hidro-
gráficas, na maioria dos casos, formulados pelos 
CBHs, de forma conjunta. Estas propostas repre-
sentam um esforço de articulação institucional 
que, para atingir os resultados pretendidos, de-
mandam um acompanhamento sistemático pelas 
instâncias do SIGRH, em que pese o baixo índice 
de respostas obtido na presente etapa.

Em termos financeiros, no entanto, o destaque 
deixa de ser os Comitês de Bacias e passa a ser a 
SABESP, em decorrência do alto valor financeiro 
dos seus investimentos, relacionados ao abasteci-
mento de água e à coleta e tratamento de esgotos. 
Sob este aspecto a SABESP tem importância equi-
valente às Secretarias de Estado e dos Órgãos Ges-
tores do SIGRH, como apresentado na Figura 11.

Com relação ao financiamento geral do Plano2, 
constata-se que os recursos para implementar as 
ações advêm, majoritariamente, de financiamentos 
obtidos junto a bancos de fomento (BNDES, BID, 
BIRD, CEF, etc.), do Tesouro do Estado (SSRH, DAEE, 
EMAE, SLT, etc.) e da receita própria das instituições, 
com destaque para a SABESP (Figura 12). Estas três 
fontes são responsáveis por 87% dos recursos finan-
ceiros alocados no PERH 2012-2015. Porém, como a 
SABESP apresenta valores financeiros muito acima 
da média das demais instituições, por responder por 
53% dos investimentos previstos no Plano, a retirada 
de seus Compromissos da base de cálculo dá uma 
visão diferenciada do financiamento do PERH. Nes-
te caso, ganha relevância o Tesouro do Estado como 
principal fonte de financiamento do Plano, com 56% 
dos recursos (R$ 4,4 bilhões), seguido pelo Orça-
mento da União (18%) e por recursos provenientes 
de financiamentos (17%), como mostra a Figura 13.

2 As análises sobre fontes de financiamento apresentadas neste 
Relatório contemplam apenas os valores informados nos Com-
promissos já existentes (para os quais houve resposta das insti-
tuições) e em novos Compromissos, desconsiderando os Com-

promissos não respondidos, uma vez que as informações aí 
disponíveis (previsões originais) não se encontram em grau de 
detalhe suficiente para esta avaliação.

Total: R$ 16.846.090 mil

Comitês de Bacia
133.005
1%

Sociedade Civil
4.400
0%

SABESP
8.920.000
53%

Órgãos Gestores 
do SIGRH
3.009.529
18%

Secretarias, 
Coordenadorias, 
Institutos e Fundações
4.779.156
28%

Figura 11: Distribuição dos recursos financeiros pelas instituições executoras de Compromissos.
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O Orçamento da União financia, principalmen-
te, Compromissos relacionados aos Usos Múltiplos 
(Hidrovia Tietê-Paraná e Hidroanel) e à recuperação 
de Mananciais. Em ambos os casos, no entanto, os 
recursos Federais não são a única fonte de financia-
mento, compondo-se com o Tesouro do Estado e/ou 
com recursos de financiamento. Os financiamentos 
estão presentes, também, em Compromissos rela-
cionados à ampliação das redes de monitoramento, 
ao saneamento, à ampliação da oferta e otimização 
do uso da água, à melhoria da drenagem de águas 
pluviais, à prevenção de desastres naturais, à recu-
peração de áreas prioritárias para recursos hídricos e 
à recuperação da vegetação natural.

Com relação ao Orçamento Estadual, a infor-
mação mais relevante a destacar refere-se ao grau 
de aderência dos Compromissos pactuados ao 
Plano Plurianual do Estado (PPA), o que reflete a 
internalização das ações relacionadas a recursos 
hídricos pela administração pública e repercute na 
valorização do PERH entre as políticas setoriais. De 

acordo com as respostas dos órgãos setoriais, do 
total de 64 Compromissos financiados, pelo me-
nos em parte, pelo Orçamento do Estado, 39 (62%) 
estão previstos no PPA, tendo sido identificados os 
Programas/Ações correspondentes, em cada caso. 
Por outro lado, as instituições responsáveis por ou-
tros 19 Compromissos (quase 1/3) não souberam 
informar se eles estavam previstos no PPA e quais 
as respectivas rubricas contábeis. O valor financei-
ro dos 39 Compromissos identificados soma R$ 3,3 
bilhões, restando sem vinculação 25% dos recursos 
atribuídos ao Orçamento do Estado.

Por fim, além das três fontes majoritárias de 
recursos, merece destaque o papel do FEHIDRO 
como suporte financeiro da Política Estadual de Re-
cursos Hídricos. Neste caso, apesar de financeira-
mente pouco relevante no total do Plano (menos de 
1% dos recursos previstos), verifica-se que alguns 
Compromissos dependem fortemente destes re-
cursos para serem executados. A Figura 14 apresen-
ta as fontes de recursos financeiros do Plano, por 

Orçamento 
Estadual

4.397.567.021
56%

FEHIDRO
111.694.884

1%

Orçamento 
Federal

1.442.368.037
18%

Orçamento 
Municipal

535.662.000
7%

Financiamentos
1.302.979.450

17%

A definir
49.674.902

1%

Total: R$ 7.883.321 mil

Total: R$ 16.803.321 mil

Orçamento Estadual
4.397.567.021
26%

Orçamento Federal
1.442.368.037
9%

Orçamento Municipal
535.662.000
3%

Financiamentos
6.231.479.450

37%

Receita Própria
4.005.123.160
24%

Figura 12: Fontes dos recursos financeiros do PERH 2012-2015.

Figura 13: Fontes dos recursos financeiros do PERH 2012-2015 (exceto SABESP). 
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3 A Figura 14 apresenta as principais fontes de financiamento do 
PERH, cobrindo 83% dos Compromissos pactuados, isto é, excluí-
dos os Compromissos não respondidos. A menção a uma única 
fonte significa que os Compromissos aí contemplados são finan-
ciados exclusivamente pela referida fonte. As fatias menores do 
gráfico, não identificadas, registram as diversas combinações entre 
fontes de financiamento.

quantidade de Compromissos financiados, mos-
trando que o PERH é suportado por uma diversi-
dade razoável de fontes, sendo mais diversa ainda a 
combinação entre elas em cada Compromisso. 

Por este recorte, que privilegia o número de 
ações, constata-se que a maioria delas é finan-
ciada3 pelo FEHIDRO, pelo Tesouro do Estado ou 
por uma combinação destas com outras fontes. 
Importante registrar que parte dos Compromis-
sos firmados requer apenas recursos de custeio 
das instituições para ser executados, situação esta 
identificada sob a classificação “não requer recur-
sos de investimento”, tendo atingido 15% dos 
Compromissos pactuados. 

Entretanto, quando se considera apenas os 
recursos de investimento, verifica-se que o FEHI-
DRO financia integralmente 130 Compromissos 
(43%), enquanto o orçamento do Estado financia 
apenas 37 (12%), em patamar equivalente ao dos 
Compromissos que dispensam a alocação de re-
cursos. Além dos Compromissos que dependem 
exclusivamente do FEHIDRO para serem execu-
tados, outros 28 dependem de uma combinação 
deste com outras fontes de financiamento, elevan-
do a participação do Fundo a mais da metade dos 
Compromissos do Plano.

As principais instituições que estão financiando 
suas ações com o FEHIDRO são, primeiramente, os 
Comitês de Bacias, seguidos pelos Órgãos Gestores 
e pelas Secretarias de Estado. No primeiro caso, os 
CBHs esperam investir um total de R$ 63 milhões 
do FEHIDRO até 2015 para atingirem suas metas. 
Outros R$ 33 milhões foram indicados pelos Ór-
gãos Gestores como complemento de recursos para 
viabilizar suas ações. As Secretarias de Estado, por 
sua vez, pretendem investir outros R$ 12 milhões do 
FEHIDRO para financiar parcialmente seus Com-
promissos no PERH. O FEHIDRO está financiando 
ações em todas as áreas do Plano, as quais são apre-
sentadas em suas respectivas Áreas Temáticas.

3.1.3  Execução Geral do Plano

A avaliação da execução do PERH 2012-2015, 
em seu 1º ano de implementação, tem como parâ-
metros o andamento das metas compromissadas 
e suas respectivas execuções financeiras, a partir 
de informações fornecidas pelos Executores. Para 
o andamento das metas, considerou-se a média 
aritmética simples dos percentuais de execução 
informados em cada Compromisso. A execução fi-
nanceira do Plano foi obtida pela soma de todos os 
recursos já investidos, dividida pela soma de todos 
os recursos previstos até 2015 para a execução dos 
Compromissos firmados.

É importante mencionar que a adoção des-
ta referência – médias simples – implica em al-
gum grau de imprecisão, diretamente associado à 
quantidade e diversidade de ações (e instituições) 
que compõem o PERH: para operacionalizar o 

Orçamento Estadual/ 
FEHIDRO

9
3%

Receita Própria
9

3%

A definir
13
4%

Total: 305 compromissos

Não requer recursos 
de investimento
45
15%

FEHIDRO
130
43%

FEHIDRO/ 
Orçamento Municipal

9
3%

Orçamento Estadual
37

12%

Figura 14: Distribuição dos Compromissos do PERH 2012-2015 por fonte de recursos.
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acompanhamento, as informações foram solicita-
das de forma padronizada, de modo a se obter va-
lores uniformes entre os diferentes Compromissos 
que compõem o Plano. Embora este procedimen-
to permita uma abordagem conjunta, possibilitan-
do a comparabilidade dos dados, também implica 
incorporar, para um mesmo valor, percentuais de 
execução de ações de natureza bastante diferente, 
incertezas quanto aos recursos financeiros (tanto 
previstos quanto realizados) ou quanto ao período 
de apuração efetivo de execução. Isto posto, consi-
dera-se que os resultados obtidos refletem, subs-
tancialmente, o estágio atual de implementação do 
Plano4, como apresentado a seguir.

Em termos financeiros o total investido neste 1º 
ano de implementação do PERH foi de R$ 2,9 bi-
lhões, representando uma execução financeira de 
20%. O nível médio de execução dos Compromissos, 
por sua vez, situa-se em 26%. Adotando-se como va-

lor geral de referência um percentual de 25%, equi-
valente a 25% do horizonte do Plano, conclui-se que 
tanto a execução financeira quanto a física (execução 
dos Compromissos) estão compatíveis com o tempo 
decorrido para a execução das metas pactuadas. O 
escalonamento do nível de execução dos Compro-
missos por faixas de percentual5 possibilita uma ava-
liação mais acurada do andamento das metas pactu-
adas, permitindo identificar os principais avanços e 
desafios para implementação do PERH.

De acordo com a Figura 15, 35% dos Compro-
missos do PERH apresentam execução das metas 
superior a 25%, sendo que 16 deles (6%) foram con-
siderados concluídos por seus Executores. Em uma 
faixa intermediária, 40 Compromissos apresentam 
execução de 15% a 25% da meta estabelecida pelos 
respectivos Executores. Por fim, registra-se um gru-
po de 123 Compromissos cuja execução é inferior a 
15%, representando 49% do total considerado4.

4 Os novos Compromissos não estão sendo considerados, para 
efeito de análise da execução do PERH, uma vez que eles foram 
incluídos apenas em 2013 e, portanto, ainda não há informação 
sobre seu andamento.

5 Para quantificar a implementação do PERH definiu-se uma escala 
de execução dos Compromissos com quatro níveis. Neste primeiro 

ano de execução do PERH (correspondente a 25% de seu horizonte 
de planejamento) estes níveis são: 100%: Compromisso concluído 
ou com a meta já atingida; > 25% e < 100%: Compromisso com nív-
el de execução acima do esperado para o período; > 15% e ≤ 25%: 
Compromisso com nível de execução dentro do esperado para o 
período; e ≤ 15%: Compromisso com nível de execução abaixo do 
esperado para o período.
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Figura 15:  Distribuição dos Compromissos do PERH 2012-2015 segundo o nível de execução.

Legenda

Nível de execução do Compromisso, considerando o andamento de 1/4 do pERH:

100%: concluído ou com a meta já atingida > 15% e ≤ 25%: dentro do esperado

> 25% e < 100%: acima do esperado ≤ 15%: abaixo do esperado
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atrasados, em termos de execução das metas es-
tabelecidas. 

Estes Compromissos distribuem-se no Pla-
no de maneira difusa, embora apresentem ligeira 
concentração nas Áreas Temáticas 1, 2 e 4. Com re-
lação ao perfil dos Executores, cerca de 70% destes 
Compromissos recai sobre os Comitês de Bacias, 
indicando que este é o segmento com maiores di-
ficuldades para implementar suas ações. O Qua-
dro 4 apresenta as justificativas pelo atraso dos 
Compromissos não iniciados.

Verificando a situação deste último grupo 
com maior detalhe, constata-se que 100 Com-
promissos (40% do total) ainda não foram ini-
ciados ou, por alguma razão, a instituição res-
ponsável entende que não se caminhou nada 
em termos de alcance da meta estabelecida. 
Destes, apenas 31 permanecem dentro dos pra-
zos estimados, uma vez que o início já não esta-
va previsto para o 1º ano de vigência do PERH, 
segundo seus Executores. Restam, portanto, 
69 Compromissos (27% do total) efetivamente 

Quadro 4: Justificativas pelo atraso dos Compromissos não iniciados.

Justificativas pelo atraso Compromissos %

Faltam recursos financeiros 2 3%

Faltam recursos humanos e/ou materiais 6 9%

Depende de requisito anterior (licitação, licença, estudo...) 29 42%

Atendimento de outras prioridades pela Instituição 15 22%

Dificuldade de articulação institucional 7 10%

Excepcionalidades (problemas legais, contratuais, acidentes 
naturais...)

9 13%

Informação não fornecida 1 1%

Total 69 -

Aqui, ao contrário das razões para o cancela-
mento de Compromissos, prevalecem as questões 
de ordem institucional. Assim, entre as principais 
justificativas apresentadas para os atrasos, situ-
am-se a necessidade de atendimento de algum 
requisito anterior (licitação, licença, estudo) e o 
atendimento de outras prioridades pela institui-
ção. Outras justificativas recorrentes referem-se à 
existência de excepcionalidades (problemas legais, 
contratuais, etc.), dificuldades de articulação ins-
titucional e insuficiência de recursos humanos ou 
materiais. 

Assim, considera-se que o desempenho dos 
Comitês de Bacias, bem como as questões que 
interferem na execução das metas pactuadas, 
constituem os principais desafios do atual estágio 
de implementação do PERH 2012-2015. A forma 
como estas questões se apresentam, nas diferen-
tes Áreas Temáticas, e os ajustes necessários para 
superar estes desafios são objeto dos próximos 
itens deste Relatório.

3.2 Resultados por Área Temática

3.2.1  Área Temática 1 – Desenvolvimento 
Institucional e Articulação para Gestão de 
Recursos Hídricos

Perfil da Área Temática

A Área Temática 1 é composta por três Compo-
nentes Estratégicos, abrangendo Compromissos 
relacionados: (a) ao aperfeiçoamento do SIGRH, 
que abarca iniciativas para fortalecer a articulação 
e a gestão compartilhada entre as bacias hidrográ-
ficas (estaduais e interestaduais), para fortalecer 
a participação e representação no SIGRH e para 
aperfeiçoar a operação do FEHIDRO; (b) à inter-
setorialização do Plano Estadual de Recursos Hí-
dricos – PERH; e (c) à integração entre os poderes 
públicos nas esferas federal, estadual e municipal 
no que tange às politicas públicas relativas à ges-
tão de recursos hídricos.
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Em comparação com o montante aprovado 
pelo CRH em 2011, observa-se um avanço de 3% 
no número de Compromissos pactuados, consi-
derando que quatro deles foram cancelados e 15 
não tiveram informações fornecidas nesta etapa 
de acompanhamento do PERH 2012-2015. Por 
sua vez, o nível de atendimento das Demandas 
desta Área Temática foi de 63%, ou seja, 15 das 24 
Demandas se transformaram em novos Compro-
missos ou foram atendidas por Compromissos já 
existentes.

Concluída a primeira rodada de acompanha-
mento do Plano, a Área Temática 1 contempla 63 
Compromissos, sendo cinco novos, inseridos em 
25 Componentes Específicos. Os novos Compro-
missos desta Área Temática distribuem-se nos se-
guintes Componentes Específicos:

•	 Definir mecanismos de negociação dos confli-
tos em recursos hídricos;

•	 Rever, anualmente, os procedimentos de aná-
lise e tramitação de empreendimentos finan-
ciados pelo FEHIDRO;

•	 Divulgar os Planos de Recursos Hídricos junto 
à administração pública estadual e municipal

•	 Integrar os estudos de compartimentação ter-
ritorial e a delimitação de sub-bacias hidro-
gráficas do Estado;

•	 Promover a articulação das esferas estaduais e 
municipais com o objetivo de integrar as po-
líticas públicas de diversos níveis voltadas aos 
recursos hídricos, em sintonia com as metas 
do PBH, do PERH e do PNRH.

Entre as instituições que assumiram Com-
promissos na Área Temática 1 (Figura 16), desta-
cam-se os Comitês de Bacias, responsáveis por 
42 Compromissos (67%), seguidos de órgãos e 
entidades da esfera estadual (Secretarias, Coor-
denadorias, Institutos e Fundações) com 20 Com-
promissos (32%). Compatível com o perfil das 
instituições Executoras, os Compromissos abran-
gem fundamentalmente as UGRHIs (67%) – uma 
ou mais delas, bem como seu agrupamento nos 
Compromissos direcionados a Regiões Hidrográ-
ficas – e todo o Estado (31%).

6 Os Compromissos não respondidos na Área Temática 1 perfazem 
um total de R$ 3,7 milhões, não sendo considerados nas análises 
apresentadas a seguir.

No que tange aos aspectos financeiros, o 
montante de recursos originalmente previsto para 
efetivação dos Compromissos da Área Temática 1 
foi de R$ 27,7 milhões. Este valor apresentou uma 
significativa redução, constatada durante o pro-
cesso de acompanhamento do PERH 2012-2015, 
atingindo, neste momento, R$ 17,1 milhões, o que 
faz desta Área Temática aquela com menor aporte 
de recursos de todo o Plano6.

Cabe destacar que as estimativas de recursos 
inicialmente apresentadas para alguns Compro-
missos foram reavaliadas à luz da implementação 
dos mesmos, assim como determinadas metas, 
fato que impactou em grande medida a totali-

Figura 16: Instituições proponentes dos Compromissos da Área Temática 1.
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zação dos recursos. Ao lado dos novos Compro-
missos assumidos, o ajuste de metas e de inves-
timentos previstos nos Componentes Específicos 
relacionados à compatibilização do ordenamento 
territorial com a gestão de recursos hídricos e à 
articulação de políticas públicas estaduais e mu-
nicipais, bem como iniciativas para o aprimora-
mento do funcionamento do SIGRH, contribuí-
ram para a variação verificada. 

A principal fonte de recursos para execução dos 
Compromissos da Área Temática 1 é a Cobrança 
pelo uso dos recursos hídricos em âmbito federal, 
perfazendo R$ 8,9 milhões (67%), como mostra a 
Figura 17. Entretanto, embora predominantes em 

De acordo com a Figura 17, a segunda fonte de 
recursos para execução dos Compromissos da Área 
Temática 1 é o FEHIDRO, com um montante de R$ 
4,3 milhões (33%). Neste contexto, verifica-se que o 
Orçamento Estadual contribui com uma parcela bas-
tante reduzida para o financiamento desta Área Te-
mática, tanto pela menor presença de órgãos da ad-
ministração pública entre os Executores, quanto pela 
natureza dos Compromissos aí formulados, cujo ob-
jetivo é o desenvolvimento e articulação institucional.

No que se refere ao FEHIDRO a maioria dos 
Compromissos financiados são de responsabili-

dade dos Comitês de Bacias, concentrando-se em 
ações de apoio à gestão compartilhada entre ba-
cias (estaduais e interestaduais), à participação e 
representação dos segmentos do SIGRH, ao apri-
moramento da operação do FEHIDRO e de divul-
gação dos planos de recursos hídricos aos órgãos 
da administração pública municipal e estadual. 
Considerando-se o número de Compromissos por 
fonte de recursos, verifica-se que o FEHIDRO fi-
nancia 24 Compromissos (50%) na Área Temática 
1, como mostra a Figura 18.

montante financeiro, é importante notar que os re-
cursos advindos da Cobrança federal estão direcio-
nados para a execução de apenas duas ações, nos 
seguintes Componentes Específicos:

•	 Identificar as razões do déficit de participação 
e representatividade dos segmentos em todas 
as instâncias do SIGRH, visando o fortaleci-
mento institucional; e

•	 Promover a articulação das esferas estaduais e 
municipais com o objetivo de integrar as po-
líticas públicas de diversos níveis voltadas aos 
recursos hídricos, em sintonia com as metas 
do PBH, do PERH e do PNRH.

Total: R$ 13 milhões 

Orçamento Estadual
R$ 50.000,00

0%

Cobrança Federal
R$ 8.982.600,00

67%

FEHIDRO
R$ 4.329.028,80
33%

Figura 17: Fonte dos recursos financeiros dos Compromissos relativos à Área Temática 1.
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Total: 48 compromissos 

Orçamento Estadual
1

2%
A definir
1
2%

Não requer recursos 
de investimento
20
42%

Cobrança Federal
2
4%

FEHIDRO
24

50%

Figura 18: Financiamento dos Compromissos relativos à Área Temática 1.

Outro aspecto de extrema relevância nesta 
Área Temática diz respeito à grande parcela de 
Compromissos que não requerem recursos de 
investimento. De acordo com a Figura 18, dos 48 
Compromissos, 20 se enquadram nesta situação 
(42%), o que coloca este grupo em patamar aná-
logo àquele representado pelos Compromissos fi-
nanciados pelo FEHIDRO.

Como já mencionado, essa situação se ex-
plica, em grande parte, pela natureza das ações 
previstas nestes Compromissos. As iniciativas de 
articulação interinstitucional (internamente às 
UGRHIs, entre as bacias e no âmbito dos Comi-
tês federais), bem como ações para internalizar 
os aspectos relacionados à gestão de recursos 
hídricos nos procedimentos de órgãos estaduais 
demandam, prioritariamente, o emprego de re-
cursos humanos, sendo complementar a contra-
tação de estudos e serviços de consultoria. 

Execução dos Compromissos

Os Compromissos pactuados na Área Temá-
tica 1 tiveram uma média de 27% de execução 

no primeiro ano de implementação do PERH, 
compatível com a média geral do Plano (26%). 
Em termos financeiros foram investidos cerca 
de R$ 600 mil, correspondendo a apenas 5% do 
montante previsto. A grande diferença entre o 
andamento das metas e os investimentos rea-
lizados sugere uma diferença de desempenho 
entre as atividades desenvolvidas independente 
de recursos financeiros e aquelas dependentes 
destes.

De fato, quando se observa o desempenho 
dos Compromissos tendo como referência a ne-
cessidade de recursos, verifica-se que aqueles 
que não requerem recursos financeiros tiveram 
uma execução média de 32%, enquanto os Com-
promissos que demandam estes recursos situa-
ram-se em 23%. Esta diferença pode, portanto, 
remeter a dificuldades concernentes aos proce-
dimentos que envolvem licitações e contratações, 
as quais não se verificam nos Compromissos que 
não requerem recursos de investimento. A Figu-
ra 19 apresenta um resumo do nível de execução 
dos Compromissos nesta Área Temática, à exce-
ção dos novos Compromissos.
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Figura 19: Distribuição dos Compromissos da Área Temática 1 segundo o nível de execução.

Legenda

Nível de execução do Compromisso, considerando o andamento de 1/4 do pERH:

100%: concluído ou com a meta já atingida > 15% e ≤ 25%: dentro do esperado

> 25% e < 100%: acima do esperado ≤ 15%: abaixo do esperado

É possível constatar que a maioria dos 
Compromissos que compõe a Área Temática 1 
se encontra na faixa de referência mais baixa 
(≤ 15%), o que pode sinalizar a necessidade de 
ajustes na sua execução. No âmbito dos Com-
ponentes Específicos, estes Compromissos se 
concentram em temas como a gestão comparti-
lhada entre as bacias hidrográficas, a promoção 
da participação no SIGRH, o aprimoramento 
da operação do FEHIDRO e a integração en-
tre planos setoriais e entre ações de diferen-
tes esferas de governo na gestão de recursos 
hídricos. Por outro lado, cinco Compromissos 
já atingiram a meta estabelecida, dos quais se 
destacam as ações de apoio à implementação 

dos Comitês Federais nas bacias do Rio Grande 
e do Rio Paranapanema.

Como forma de se obter informações de cunho 
qualitativo sobre o andamento dos Compromissos 
do PERH, as instituições responsáveis foram ques-
tionadas quanto à satisfação com o andamento 
das ações de cada Compromisso. Avaliando so-
mente os Compromissos com nível de execução 
menor ou igual a 15%, é possível constatar (Figura 
20) que, na maior parte dos casos, as instituições 
responsáveis consideram parcialmente satisfatório 
o andamento das ações, entendendo que algu-
mas atividades necessárias para o cumprimento 
da meta estão atrasadas, fato que poderá afetar o 
prazo final estabelecido. 
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Total: 20 compromissos 

NÃO
3

15%

SIM
6

30%

EM PARTE
11

55%

Figura 20: Nível de satisfação com o andamento dos Compromissos da Área Temática 1  
que apresentam nível de execução ≤15%.

Dos 20 Compromissos que apresentam ní-
vel de execução abaixo ou igual a 15%, 14 ainda 
não foram iniciados, sendo que nove deles passa-
ram por ajustes de cronograma, buscando a via-
bilização das metas. Entre os Compromissos não 
iniciados, apenas dois Executores indicaram que 
o atraso pode comprometer ou já compromete o 

cumprimento do prazo final. As principais justifi-
cativas apresentadas (Figura 21) para o atraso nas 
atividades dizem respeito à necessidade de cum-
primento de requisito anterior (40%), como as 
etapas de processos licitatórios, ao atendimento 
de outras prioridades pela instituição (30%) e à di-
ficuldade de articulação com outros atores (20%).

Atendimento de 
outras prioridades 

pela Instituição
6

30%

Total: 20 compromissos 

Dificuldade 
de articulação 

institucional
4

20%

Faltam recursos 
financeiros
1
5%

Faltam recursos 
humanos e/ou 
materiais
1
5%

Depende de requisito 
anterior 
(licitação, 
licença, estudo...)
8
40%

Figura 21: Justificativas dos atrasos na execução de Compromissos da Área Temática 1.

Dado o percentual de Compromissos com 
baixo nível de execução, o acompanhamento do 
PERH deve considerar as medidas necessárias 
para superar as dificuldades identificadas, no que 
couber, de modo a possibilitar o alcance das me-
tas pactuadas. Cabe mencionar que três dos 14 

Compromissos não iniciados na Área Temática 1 
constituem as únicas metas pactuadas em seus 
respectivos Componentes Específicos (Quadro 
5). Desta forma, caso não sejam executados, seus 
Componentes deixarão de constar do PERH 
2012-2015.
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Quadro 5: Componentes Específicos da Área Temática 1 com apenas um Compromisso não iniciado.

Componente Específico Justificativa para o atraso

Apoiar os CBHs no estabelecimento de estratégias para a 
gestão compartilhada entre UGRHIs

Atendimento de outras prioridades pela Instituição

Criar programa e mecanismos visando ampliar a participa-
ção nas instâncias do SIGRH

Depende de requisito anterior (licitação, licença, estudo ou 
outro)

Integrar o Plano Estadual de Habitação (PEH) com o Plano 
Estadual de Recursos Hídricos (PERH)

Depende de requisito anterior (licitação, licença, estudo ou 
outro)

Também para efeito de acompanhamento, de-
vem ser considerados os 15 Compromissos, men-
cionados no início deste item, que não tiveram 
suas informações fornecidas pelas respectivas ins-
tituições responsáveis. Neste caso, dada a ausên-
cia de informações, cinco Componentes Estratégi-
cos concentraram exclusivamente Compromissos 
não respondidos: 

•	 Promover a articulação dos CBHs integrantes 
de uma mesma Região Hidrográfica;

•	 Identificar conflitos intersetoriais nas regiões 
metropolitanas;

•	 Apoiar a implementação do Plano de Abas-
tecimento da Macrometrópole Paulista, por 
meio da gestão de conflitos;

•	 Articular políticas setoriais de interesse 
para recursos hídricos nas Regiões Metro-
politanas;

•	 Integrar as diretrizes e programas dos Pla-
nos de Bacias com o Gerenciamento Cos-
teiro e os Planos de Manejo das APAs ma-
rinhas.

Como pontuado anteriormente, os Compro-
missos não respondidos perfazem investimen-
tos de R$ 3,7 milhões, o que corresponde a 22% 
do total de recursos previstos na Área Temática 
1. A falta de informações sobre parte dos Com-
promissos impossibilita uma análise integral do 
andamento do PERH 2012-2015, sendo de extre-
ma importância que as instituições responsáveis 
forneçam as informações solicitadas.

3.2.2  Área Temática 2 – Desenvolvimento e 
Implementação de Instrumentos de Gestão dos 
Recursos Hídricos

Perfil da Área Temática

Os Compromissos assumidos na Área Temá-
tica 2 compreendem um investimento de R$ 61,3 
milhões, distribuídos em 28 Componentes Espe-
cíficos que englobam o acompanhamento e apri-
moramento dos Planos de Recursos Hídricos, a 
atualização do Enquadramento dos corpos d’água, 
o aprimoramento do sistema de Fiscalização, Li-
cenciamento e Outorga, a implementação e difu-
são da Cobrança pelo uso da água, o aprimora-
mento do sistema de monitoramento de recursos 
hídricos e o desenvolvimento do Sistema de Infor-
mações para gestão de recursos hídricos. Esta Área 
Temática abrange quase 19% das ações previstas 
no PERH 2012-2015 e menos de 1% dos recursos 
financeiros necessários para a execução do Plano. 

Além dos Compromissos propostos pelas ins-
tituições que integram o SIGRH, foram formula-
das 64 Demandas durante a elaboração do Plano, 
das quais 54% encontram-se atendidas, gerando 
novos Compromissos ou integrando Compromis-
sos já propostos pelas instituições demandadas. 
Desta forma, após a primeira rodada de acom-
panhamento, registra-se 66 Compromissos nesta 
Área Temática, sendo oito deles novos. 

A maioria dos Compromissos (67%) tem 
como formuladores os Comitês de Bacias, segui-
dos pelos Órgãos Gestores, responsáveis por 18% 
dos Compromissos. Concordando com o perfil 
das instituições proponentes, os Compromissos 
abrangem predominantemente as UGRHIs (60%) 
e todo o Estado (28%). A Figura 22 mostra a dis-
tribuição dos Compromissos entre as diferentes 
instituições nesta Área Temática.
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Órgãos Gestores 
do SIGRH

12
18%

Sociedade Civil
3

Total: 66 compromissos 

Comitês 
de Bacia
44
6 %

Secretarias, 
Coordenadorias, 

Institutos e Fundações
7

11%

4%

7

Figura 22: Instituições proponentes dos Compromissos da Área Temática 2.

Os Componentes Específicos com maior número 
de Compromissos (40%) estão relacionados ao acom-
panhamento e elaboração dos Planos de Recursos 
Hídricos que englobam, além dos Planos de Recursos 
Hídricos (Estadual e de Bacias), a elaboração dos Re-
latórios de Situação dos Recursos Hídricos. 

Os Componentes Específicos que tratam da 
fiscalização, licenciamento e Outorga e aqueles 
relacionados ao desenvolvimento do Sistema de 
Informações para gestão de recursos hídricos são 
os que apresentam o menor número de Compro-
missos, com 14% das ações da Área Temática.

Apesar de serem responsáveis pelo maior nú-
mero de Compromissos, os CBHs respondem por 
apenas 26% da alocação de recursos financeiros 
desta Área Temática, sendo os Órgãos Gestores 
responsáveis por 61% dos recursos a serem in-
vestidos. Tal situação é coerente com os Compro-
missos assumidos pelos CBHs, uma vez que parte 
das ações propostas requer pouca ou nenhuma 
alocação de recursos financeiros, podendo ser de-

senvolvidas, em grande medida, com os recursos 
materiais e/ou humanos das próprias instituições. 

Neste contexto, há nove Compromissos (16%) 
que não necessitam de recursos de investimento. Tais 
Compromissos estão relacionados à elaboração de 
Relatórios de Situação, à implantação da Cobrança 
pelo uso da água, à aprovação de normas pelo CRH, 
ao desenvolvimento de indicadores de qualidade da 
água e à estruturação de bancos de dados. 

Para os Compromissos que demandam recur-
sos de investimento, o FEHIDRO é a maior fonte 
de financiamento, sendo responsável por 59% dos 
recursos financeiros, seguido pelo Orçamento Es-
tadual, com 24%, como pode ser visualizado na Fi-
gura 23. Em termos absolutos, o FEHIDRO finan-
cia 41 dos 57 Compromissos da Área Temática 2, o 
que inclui ações para promover o aperfeiçoamento 
dos instrumentos de planejamento dos recursos 
hídricos, aprimorar o sistema de Fiscalização, Li-
cenciamento e Outorga e modernizar o sistema de 
monitoramento dos recursos hídricos. A moderni-

Cobrança Federal
R$ 3.618.381,68

6%

Orçamento Federal
R$ 4.740.000,00
8%

Financiamentos
R$ 1.080.000,00
2%

Orçamento Estadual
R$ 14.931.856,77
24%

FEHIDRO
R$ 36.141.690,89

59%

Total: R$ 61 milhões

Figura 23: Fonte dos recursos financeiros dos Compromissos relativos à Área Temática 2.
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zação do monitoramento, em particular, demanda 
50% dos recursos financeiros previstos para a Área 
Temática 2, distribuídos em 11 Compromissos, 
sendo que 10 deles utilizam recursos FEHIDRO, 
fonte responsável por 54% dos recursos necessá-
rios para as ações de monitoramento. 

Execução dos Compromissos

No primeiro ano de implementação do PERH 
2012-2015, os 49 Compromissos previamente pac-
tuados na Área Temática 2 tiveram uma execução 
média de 21%, estando um pouco abaixo da média 
geral do Plano (26%). Entretanto, até o momento 
foram investidos R$ 4,9 milhões, correspondendo a 

apenas 8% do montante previsto, sendo que a mé-
dia de execução financeira de todo o Plano é de 20%.

Esta diferença entre a execução média das 
ações e a execução financeira sugere que muitas 
atividades realizadas neste ano não dependem 
de recursos de investimento ou que os recursos 
necessários são baixos. Tal análise é reforçada 
quando se verifica que a média de execução dos 
Compromissos que não utilizam recursos de 
investimento foi de 34%, enquanto a média de 
execução dos Compromissos que preveem re-
cursos de investimento foi de 19%. A Figura 24 
apresenta um resumo do nível de execução dos 
Compromissos desta Área Temática.

0

5

10

15

20

25

30

> 25% e < 100% 100%

Nível de Execução 

≤ 15% > 15% e ≤ 25%

nº
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e 
co

m
p

ro
m

is
so

s

Figura 24: Distribuição dos Compromissos da Área Temática 2 segundo o nível de execução.

Legenda

Nível de execução do Compromisso, considerando o andamento de 1/4 do pERH:

100%: concluído ou com a meta já atingida > 15% e ≤ 25%: dentro do esperado

> 25% e < 100%: acima do esperado ≤ 15%: abaixo do esperado

De acordo com a Figura 24, 11 Compromissos 
da Área Temática 2 (22%) apresentam execução 
superior a 25%, sendo que três deles (6%) foram 
concluídos neste primeiro ano de implementa-
ção do Plano. Entre os Compromissos concluídos, 
dois não dependiam de recursos de investimento, 
envolvendo a aprovação de nova regulamentação 
para a elaboração dos Planos de Bacias e a defini-
ção de novos parâmetros de qualidade das águas 
para subsidiar a atualização do enquadramento.

Em uma faixa intermediária, 12 Compromissos 
apresentam execução de 15% a 25% da meta esta-
belecida pelos respectivos Executores. Por fim, re-
gistra-se um grupo de 26 Compromissos cuja exe-
cução é inferior a 15%, representando 53% do total. 

Os Compromissos deste último grupo estão 
distribuídos por toda a Área Temática, com maior 
concentração nos Componentes relacionados ao 
aprimoramento dos Planos de Recursos Hídricos 
e à atualização do enquadramento dos corpos 
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d´água. Cabe registrar que o primeiro caso abran-
ge, majoritariamente, a atualização dos Planos de 
Bacias, cujo cronograma foi estendido para 2014, 
em função da aprovação pelo CRH da nova regu-
lamentação em 2012.

Dos 26 Compromissos que apresentam 
nível de execução abaixo ou igual a 15%, 24 
ainda não foram iniciados, sendo que 17 de-
les tinham previsão de início em 2012 (Figura 
24). Para estes Compromissos alguns Executo-
res adequaram o cronograma e consideram que 
será possível cumprir o acordado. Entretanto, 
65% deles indicaram que o atraso pode com-
prometer ou já compromete o cumprimento do 
prazo final. As oito ações consideradas efetiva-
mente atrasadas pelos Executores (com com-

prometimento do prazo final) encontram-se 
neste grupo dos Compromissos com execução 
inferior a 15%.

Apesar da baixa execução de muitos Com-
promissos até o momento, quando questionados 
sobre o nível de satisfação com o andamento das 
metas pactuadas, a maioria dos Executores está 
satisfeita (57%), e considera que os Compromis-
sos serão cumpridos até o fim do plano. Tal fato 
deve-se, principalmente, às diferenças de cro-
nograma dos Compromissos, sendo que alguns, 
inclusive, têm prazo de execução menor que 
quatro anos. Ou seja, mesmo que ainda existam 
muitos Compromissos com nível de execução 
baixo, nem todos estão com sua execução com-
prometida (Figura 25).

excepcionalidades como justificativas para o atraso 
(Figura 26). Considerando estes 17 Compromissos 
que tinham previsão de início em 2012, 13 têm 
como responsáveis os CBHs, os quais identificam 
como principal condicionante para a execução das 
metas a necessidade de requisito anterior (70%).

Total: 26 compromissos 

NÃO INFORMADO
1

4%
NÃO

8
31%

SIM
8

31%

EM PARTE
9

34%

A principal justificativa dos responsáveis para 
o atraso na execução dos Compromissos da Área 
Temática 2 é a necessidade de requisito anterior, 
como estudo ou licitação. Além disso, os Executo-
res citaram a dificuldade de articulação institucio-
nal, a falta de recursos humanos e/ou materiais e 

Figura 25: Nível de satisfação com o andamento dos Compromissos da Área Temática 2  
que apresentam nível de execução ≤15%.
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Total: 17 compromissos 

Dificuldade de 
articulação 

institucional
2

12%

Excepcionalidades 
(problemas legais, 
contratuais, acidentes 
naturais...)
1
 6%

Faltam recursos 
humanos e/ou 
materiais
2
12%

Depende de requisito 
anterior (licitação, 
licença, estudo...)
12
70%

Figura 26: Justificativas dos atrasos na execução de Compromissos da Área Temática 2.

No que se refere ao avanço do PERH 2012-
2015, cabe mencionar que dois dos oito Com-
promissos não iniciados e que são considerados 
atrasados pelos Executores constituem as únicas 

metas pactuadas em seus respectivos Componen-
tes Específicos (Quadro 6). Desta forma, caso não 
sejam executados, estes Componentes deixarão de 
ser abrangidos no PERH 2012-2015.

Quadro 6: Componentes Específicos da Área Temática 2 com apenas um Compromisso não iniciado.

Componentes Específicos Justificativa para atraso da ação

Integrar as informações dos bancos de dados associados 
aos procedimentos de Outorga e licenciamento ambiental.

Dificuldade de articulação institucional

Fomentar projetos para inovar e readequar o monitora-
mento quali-quantitativo.

Faltam recursos humanos e/ou materiais

Além destes oito Compromissos, merecem 
atenção as ações dos dois Componentes Especí-
ficos relacionados aos Sistemas de Informações 
para gestão em recursos hídricos. O componente 
específico “2511 - Implementar Sistemas de Infor-
mação nos CBHs” possui só quatro Compromis-
sos, sendo que três ainda não foram iniciados e 
um está com 5% de execução. Já o componente 
específico “2521 - Realizar cursos de capacitação 
para operação do Sistema Estadual de Informa-
ções para Gestão em Recursos Hídricos” possui 
apenas um Compromisso cujo andamento não 
foi respondido pelo Executor. Portanto, observa-se 
que, além dos poucos Compromissos relaciona-
dos a Sistemas de Informação, os Executores estão 
com dificuldades de implantar as ações propostas. 

Por fim, é importante salientar também que, 
nesta Área Temática, não houve resposta sobre o 
andamento de nove Compromissos (14% do total) 
nesta primeira rodada de acompanhamento, todos 
de responsabilidade dos Comitês de Bacias. Des-
ta forma, não há informações sobre a situação de 
três Componentes Específicos, os quais possuem 
somente Compromissos não respondidos, sendo 
fundamental que os Executores informem o anda-
mento dos mesmos para uma análise completa do 
PERH 2012-2015.

São eles:

•	 Atualizar periodicamente os critérios, proce-
dimentos e valores da Cobrança pelo uso da 
água;
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•	 Divulgar os resultados das redes de monitora-
mento de quantidade e qualidade na internet;

•	 Realizar cursos de capacitação para opera-
ção do Sistema Estadual de Informações para 
Gestão em Recursos Hídricos.

3.2.3  Área Temática 3 – Usos Múltiplos e Gestão 
Integrada de Recursos Hídricos

Perfil da Área Temática

A Área Temática que trata dos “Usos Múlti-
plos e Gestão Integrada de Recursos Hídricos” 
incorpora, essencialmente, ações relacionadas à 
ampliação, manutenção e aperfeiçoamento do 
Sistema de Saneamento Básico; à otimização do 
uso da água; à prevenção e redução dos efeitos 
dos eventos críticos sobre os recursos hídricos e a 
população; e ao equilíbrio entre os múltiplos usos 
da água no Estado de São Paulo. Para efetivar as 
metas do PERH 2012–2015, as instituições que 
integram o SIGRH assumiram um conjunto de 
Compromissos que totalizam R$14,6 bilhões na 
Área Temática 3.

Além dos Compromissos pactuados, constam 
desta Área Temática 103 Demandas formuladas 
durante a elaboração do Plano, 32% das quais fo-
ram atendidas até o momento, na forma de novos 
Compromissos ou na sua incorporação a Com-
promissos já existentes. Após a primeira rodada 
de acompanhamento do PERH, a Área Temática 
3 abrange um total de 96 Compromissos, sendo 
20 deles novos, o que representa um avanço de 
16% no número de Compromissos pactuados. Em 
termos financeiros este avanço foi ainda maior, da 
ordem de 18% dos investimentos previstos. Trata-
-se, assim, da Área Temática com maiores avanços, 
tanto em número de Compromissos pactuados, 
quanto em valores de investimento.

Entretanto, esta não é a única particularidade 
desta Área Temática. Em termos proporcionais, a 
Área Temática 3 concentra 27% dos Compromis-
sos do PERH 2012-2015 e mais de 90% dos re-
cursos financeiros, notadamente na ampliação dos 
sistemas de saneamento básico – esgotamento 
sanitário, abastecimento de água e drenagem de 

águas pluviais. Entre as razões para tamanha con-
centração de investimentos nesta Área Temática, 
é possível considerar a correlação extremamente 
positiva entre investimentos em saneamento e 
melhorias na qualidade da água, na oferta hídrica 
e na saúde pública em geral. Em segundo lugar, o 
viés de obras associado às ações de saneamento, 
majoritariamente na construção e ampliação de 
ETE e ETA, que demandam altos investimentos. 
E, de um ponto de vista conjuntural, o atual desta-
que do setor de saneamento no âmbito estadual e 
federal, com a obrigatoriedade dos municípios em 
elaborarem seus planos municipais de saneamen-
to e correlatos (planos de resíduos sólidos, planos 
de drenagem, etc.).

Assim, mesmo dentro da Área Temática 3, ve-
rifica-se uma forte concentração de investimen-
tos em algumas ações. Apenas 19 Compromis-
sos (aproximadamente 22% do total pactuado) 
demandam quase 92% dos recursos financeiros, 
sendo duas ações responsáveis por quase meta-
de dos investimentos de toda a Área Temática. 
Tais ações dizem respeito à ampliação da coleta 
e tratamento de esgotos e à ampliação do abas-
tecimento de água na Região Metropolitana de 
São Paulo, a serem executadas pela Companhia 
de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
(SABESP). 

Também merecem destaque as ações relativas 
à implantação da Hidrovia Tietê-Paraná, pois os 
Compromissos deste grupo somam R$ 1,9 bilhões, 
pouco superior a 12% do total de investimentos 
previsto para a Área Temática 3. 

Em termos financeiros, portanto, o desta-
que é a SABESP, a qual responde isoladamente 
por 61% dos investimentos nesta Área Temática, 
seguida pelas Secretarias de Estado (20%) e pe-
los Órgãos Gestores (16%). Tal concentração de 
investimentos interfere diretamente no perfil de 
financiamento desta Área Temática, relativizando 
o peso do Orçamento Estadual, uma vez que os 
Compromissos são custeados, majoritariamen-
te, por financiamentos de terceiros e pela receita 
própria das instituições. A Figura 27 apresenta a 
distribuição dos recursos financeiros alocados na 
Área Temática 3, diferenciando suas fontes.
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Orçamento Federal
R$ 992.128.037,00
7%

Total: R$ 14,6 bi 

Receita Própria
R$ 3.992.100.000,00

27%

Financiamentos
R$ 5.748.602.299,00

40%

Orçamento Estadual
R$ 3.707.431.541,77
26%

Figura 27: Fonte dos recursos financeiros dos Compromissos relativos à Área Temática 3.

Apesar de pouco significativo como fonte de fi-
nanciamento (menos de 1% dos recursos), o FEHI-
DRO financia, individualmente ou em conjunto com 
outras fontes, 33 Compromissos (34%). A importân-
cia do FEHIDRO situa-se na viabilização de ações 
regionalizadas, tendo como abrangência preferencial 
as UGRHIs e como protagonistas os Comitês de Ba-
cias. Os Compromissos financiados pelo FEHIDRO 
na Área Temática 3 abrangem, basicamente, a am-
pliação, manutenção e o aperfeiçoamento do sanea-
mento no Estado, a ampliação da oferta e otimização 
do uso da água e o estabelecimento de instrumentos 

para viabilizar o uso múltiplo dos recursos hídricos, 
totalizando R$ 44 milhões.

Essa importância é confirmada quando se 
considera o perfil das instituições responsáveis 
por Compromissos na Área Temática 3 (Figura 
28). Verifica-se, assim, que a maioria dos Com-
promissos está associada aos Comitês de Bacias 
(45%) e aos órgãos da administração direta es-
tadual (38%). Dezesseis CBHs assumiram Com-
promissos frente ao PERH nesta Área Temática, 
de forma isolada ou consolidando propostas de 
uma mesma Região Hidrográfica.

Total: 96 compromissos

Órgãos Gestores do SIGRH
9

9%

SABESP
6

6%

Sociedade Civil
2

2%

Secretarias, Coordenadorias, 
Institutos e Fundações

36
38%

Comitês de Bacia
43
45%

 
Figura 28: Instituições proponentes dos Compromissos da Área Temática 3.
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Os Compromissos dos CBHs geralmente se re-
ferem ao financiamento, no âmbito municipal, da 
elaboração de planos, estudos, programas, etc. rela-
cionados à Lei federal 11.445/2007, contemplando 
planos de drenagem, controle de perdas, os próprios 
planos municipais de saneamento, além da execução 
das atividades “fim” destes planos, ou seja, obras rela-
cionadas à construção de piscinões e galerias pluviais 
urbanas para controle de inundações (drenagem), 
fomento à coleta seletiva de resíduos sólidos, etc.

De acordo com a Figura 29, 24 Compromis-
sos da Área Temática 3 (38%) apresentam exe-
cução superior a 25%, sendo que quatro deles 
(6%) foram considerados concluídos por seus 
Executores. Outros 10 Compromissos apre-
sentam execução de 15% a 25% da meta esta-
belecida. Por fim, registra-se um grupo de 29 
Compromissos cuja execução é inferior a 15%, 
representando 46% do total. Com relação a este 
último grupo, verifica-se maior concentração de 
Compromissos nos Componentes relacionados 

ao saneamento rural, à melhoria das condições 
de drenagem e à promoção de práticas para oti-
mizar do uso da água.

No que se refere ao nível de execução dos 
Compromissos, é importante lembrar que as 
ações do PERH 2012-2015 seguem prazos e pro-
gramações diferentes. Neste sentido, verificou-se 
que as instituições executoras de Compromissos 
nesta área temática consideram que o ritmo de 
andamento de suas ações está, de modo geral, 
compatível com os prazos estabelecidos. Entre-

Execução dos Compromissos

Os Compromissos pactuados na Área Temáti-
ca 3 tiveram, em média, 27% de execução no pri-
meiro ano de implementação do PERH, em con-
sonância com a média geral do Plano (26%). Em 
termos da execução financeira, já foram investidos 
R$ 2,1 bilhões, correspondendo a 17% do mon-
tante previsto. A Figura 29 apresenta um resumo 
do nível de execução dos Compromissos nesta 
Área Temática.
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Figura 29: Distribuição dos Compromissos da Área Temática 3 segundo o nível de execução.

Legenda

Nível de execução do Compromisso, considerando o andamento de 1/4 do pERH:

100%: concluído ou com a meta já atingida > 15% e ≤ 25%: dentro do esperado

> 25% e < 100%: acima do esperado ≤ 15%: abaixo do esperado
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tanto, quando se considera apenas as respostas 
referentes aos 29 Compromissos com execução 
de até 15% (Figura 30), verifica-se que o índi-
ce de insatisfação com o andamento das ações 

A principal justificativa dos Executores (Figura 
31) para o atraso na execução dos Compromissos 
da Área Temática 3 é a necessidade de requisito 
anterior, como estudo ou licitação, com 43% das 
respostas. Dada a natureza das ações da Área Te-
mática 3, majoritariamente vinculada a obras de 
infraestrutura, infere-se que o atraso está sendo 

ocasionado principalmente por problemas técni-
cos ligados aos processos licitatórios e aos proce-
dimentos legais necessários a estas obras. Outras 
dificuldades identificadas referem-se à falta de re-
cursos humanos e/ou materiais (15%), ao atendi-
mento de outras prioridades (14%) e à dificuldade 
de articulação institucional (14%). 

atinge 45% das avaliações. Cabe mencionar que, 
destes 29 Compromissos com nível de execução 
inferior a 15%, 21 tinham previsão de início em 
2012 e ainda não foram iniciados. 

Total: 29 compromissos 

NÃO
13

45%

SIM
10

34%

EM PARTE
6

21%

Figura 30: Nível de satisfação com o andamento dos Compromissos da Área Temática 3 que  
apresentam nível de execução ≤15%.

Total: 14 compromissos 

Faltam recursos humanos 
e/ou materiais
2

Faltam recursos 
financeiros
1
7%

Depende de requisito 
anterior (licitação, 
licença, estudo...)
6

Atendimento de outras 
prioridades pela 

Instituição
2

14%

Excepcionalidades (problemas legais, 
contratuais, acidentes naturais...)

1
7%

Dificuldade de 
articulação 

institucional
2

14%

15%

43%

Figura 31: Justificativas dos atrasos na execução de Compromissos da Área Temática 3.
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Concluindo a avaliação da Área Temática 3, 
registra-se a presença de 13 Compromissos, em 
sua maioria de CBHs, para os quais não se obteve 
resposta sobre o estágio de execução por parte dos 
Executores. Assim como em outras Áreas Temá-
ticas, a concentração de alguns destes Compro-
missos leva ao comprometimento da avaliação de 
cinco Componentes Específicos, que ficaram sem 
qualquer informação:

•	 Apoio técnico dos CBHs, através de suas CT, 
aos municípios na elaboração dos planos de 
saneamento;

•	 Fomentar o Aporte de recursos do FEHIDRO 
aos Projetos de abastecimento de água e co-
leta e tratamento de esgoto em comunidades 
isoladas e/ou carentes na Vertente Litorânea;

•	 Desenvolver estudos e planos de macrodre-
nagem nas áreas passíveis de inundação nas 
22 unidades gerenciais de recursos hídricos do 
Estado;

•	 Apoiar a elaboração e implementar Planos 
Preventivos de Defesa Civil (PPDC); Elaborar 
diretrizes para a adaptação e mitigação dos 
impactos das mudanças climáticas na Vertente 
Litorânea: desastres naturais;

•	 Elaborar diretrizes para a adaptação e mitiga-
ção dos impactos das mudanças climáticas na 
Vertente Litorânea: desastres naturais.

3.2.4  Área Temática 4 – Conservação e 
Recuperação dos Recursos Hídricos

Perfil da Área Temática

A Área Temática 4, que trata da “Conservação e 
Recuperação de Recursos Hídricos”, é constituída 
por um conjunto de Componentes voltados para: 
(a) a proteção, recuperação e promoção da quali-
dade e quantidade dos recursos hídricos subter-
râneos, com especial atenção para os mananciais 
de abastecimento público; (b) a revitalização de 

bacias hidrográficas; (c) a promoção e realização 
de serviços ambientais para proteção das águas; 
e (d) a articulação entre os Sistemas de Unidades 
de Conservação e de Recursos Hídricos. O con-
junto de Compromissos assumidos pelas institui-
ções que integram o SIGRH, nesta Área Temática, 
perfaz um total de R$ 2,2 bilhões, constituindo a 
segunda área do PERH em volume de investimen-
tos, com 13% dos recursos previstos. 

Concluída a primeira rodada de acompanha-
mento do Plano, os Componentes Específicos da 
Área Temática 4 somam 78 Compromissos, sendo 
15 deles novos, em sua maioria voltados para pro-
teger, recuperar e promover a qualidade e quanti-
dade dos recursos hídricos subterrâneos. Das 109 
Demandas desta Área Temática, 26 geraram novos 
Compromissos ou foram incorporadas a Compro-
missos já existentes, correspondendo a um nível 
de atendimento de 24% até o momento. Outras 
33 demandas ainda permanecem com a possibili-
dade de serem atendidas.

Assim como na Área Temática 3, verifica-se 
aqui elevada concentração de recursos financeiros 
em poucas ações. A Recuperação e Conservação 
dos Mananciais da Bacia do Alto Tietê compre-
ende investimentos da ordem de R$ 1,4 bilhões, 
tendo como meta o atendimento da população 
abastecida pelo sistema integrado metropolitano 
(1,2 milhões de habitantes) com habitação, sanea-
mento e áreas verdes. A implantação, conservação 
e ampliação de parques destinados à preservação 
de várzeas para o controle de enchentes respon-
de por outros R$ 641 milhões de investimento na 
Área Temática 4, com destaque para o Parque Vár-
zeas do Tietê.

Esses dois Compromissos, que respondem 
por 96% dos recursos financeiros previstos para a 
Área Temática 4, são responsáveis por um perfil de 
investimentos altamente concentrado nos órgãos 
setoriais – Secretarias de Estado e órgãos vincula-
dos. A Figura 32 apresenta os investimentos pre-
vistos nesta Área Temática, de acordo com as insti-
tuições proponentes de Compromissos.
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Total: R$ 2,2 bi

Comitês de Bacia
32.338.781,93

Secretarias, Coordenadorias, 
Institutos e Fundações
1.511.451.882,00

Órgãos gestores
645.241.093,00
29%

2%

69%

Figura 32: Investimentos previstos na Área Temática 4, segundo as instituições proponentes de Compromissos.

Ao contrário de outras Áreas Temáticas, esta 
concentração de investimentos guarda correspon-
dência com o perfil das instituições responsáveis 
por Compromissos na Área Temática 4. Assim, 
verifica-se que as Secretarias de Estado e Órgãos 
Gestores são responsáveis por 57% dos Compro-
missos pactuados, como mostra a Figura 33. Por 

esta razão prevalecem, também nesta Área Temá-
tica, as ações de abrangência estadual (52% dos 
Compromissos), com ênfase na ampliação e recu-
peração de áreas prioritárias para recursos hídricos 
(preservação de várzeas, criação de Unidades de 
Conservação, elaboração de Planos de Manejo, re-
cuperação de áreas degradadas).

Total: 89 compromissos 

Secretarias, Coordenadorias, 
Institutos e Fundações
45
50%

Comitês de Bacia
38
43%

Órgãos gestores
6
7%

Figura 33: Instituições proponentes de Compromissos na Área Temática 4.
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Dado esse perfil de investimento, ganha re-
levância o Orçamento Estadual como fonte de 
financiamento da Área Temática 4, com 31% dos 
recursos previstos. A presença igualmente impor-
tante de recursos do Orçamento Municipal (25%), 
Financiamentos (22%) e Orçamento Federal 
(20%) nesta Área Temática é resultado direto dos 
investimentos previstos para Recuperação e Con-

servação dos Mananciais da Bacia do Alto Tietê. 
Nesse contexto o FEHIDRO responde por apenas 
R$ 17,7 milhões, ou 1% dos investimentos. Entre-
tanto, financia sozinho 27% dos Compromissos 
pactuados na Área Temática 4, majoritariamente 
dos Comitês de Bacias. Em conjunto com outras 
fontes, a participação do Fundo sobe para 36% dos 
Compromissos, como mostra a Figura 34.

Total: 78 compromissos 

Não requer recursos de investimento
8
10%

Cobrança Estadual
6
8%

FEHIDRO
21
2 %

FEHIDRO/Orçamento Municipal
4
5%

Orçamento Estadual
11

14%

Orçamento Estadual/FEHIDRO
3

4%

Outros fundos públicos
4

5%

Receita própria
7

9%

A definir
8

10%

7

Figura 34: Fonte dos recursos financeiros dos Compromissos relativos à Área Temática 4.

O FEHIDRO é a principal fonte de financia-
mento de Compromissos relacionados à proteção, 
recuperação e promoção da qualidade e quantida-
de dos recursos hídricos subterrâneos, represen-
tando 65% do total previsto nesse Componente 
Estratégico. Outros Componentes financiados es-
tão associados a controlar e evitar a ocorrência de 
processos erosivos, promover o planejamento e o 
monitoramento de ações de proteção, conservação 
e recuperação de áreas prioritárias para recursos 
hídricos e ampliar e recuperar áreas prioritárias 
para recursos hídricos. 

Execução dos Compromissos

O nível médio de execução das metas na Área 
Temática 4 é de 29% e da execução financeira, de 
36%, o que constitui um avanço bastante favorável, 
já que estes percentuais estão acima das médias 
gerais do PERH, de 26% e 20%, respectivamen-
te. Este desempenho é devido, em grande parte, 
ao andamento dos dois principais Compromissos 
da Área Temática – recuperação de mananciais e 
implantação/conservação de parques destinados 

à preservação de várzeas – cujas metas atingiram 
patamar em torno de 50%. Além destes Compro-
missos, constituem pontos de destaque, entre os 
Componentes Específicos:

•	 Desenvolver Estudos e Pesquisas sobre a 
Contaminação de Aquíferos por Nitrato, com 
cinco Compromissos, sendo 2 novos, e tota-
lizando investimentos de R$ 2,1 milhões. O 
nível de execução da meta é considerado po-
sitivo, com 33%, em decorrência da execução 
de 100% da meta para dois dos três Compro-
missos já existentes.

•	 Elaborar Diagnóstico da Situação da Conser-
vação de Solo no Estado de São Paulo, com 
um único Compromisso, apresentando 80% 
da meta atingida. 

•	 Efetuar pagamentos a proprietários rurais, 
mediante a execução de ações para a proteção 
e recuperação de nascentes, representado pelo 
Projeto Mina D´Água. Trata-se de projeto rea-
lizado em parceria com oito prefeituras muni-
cipais, tendo 40% de sua meta atingida. 
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Nesse contexto, o andamento dos Compro-
missos foi considerado satisfatório pela maioria 
das instituições responsáveis (62%). A Figura 35 
apresenta, de forma mais detalhada, o andamento 
dos Compromissos pactuados na Área Temática 
4, no primeiro ano de implementação do PERH 

2012-2015. Até o presente momento, 28 Compro-
missos (44%) estão com andamento médio de até 
15%, seis Compromissos (10%) estão com execu-
ção entre 15% e 25%, 27 Compromissos (43%) es-
tão entre 25% e 99% e apenas dois Compromissos 
estão com 100% de execução.
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Figura 35: Distribuição dos Compromissos da Área Temática 4 segundo o nível de execução.

Legenda

Nível de execução do Compromisso, considerando o andamento de 1/4 do pERH:

100%: concluído ou com a meta já atingida > 15% e ≤ 25%: dentro do esperado

> 25% e < 100%: acima do esperado ≤ 15%: abaixo do esperado

Embora o percentual de Compromissos com 
execução de até 15% seja elevado (44%), vale no-
tar que este é o menor índice de todo o PERH 
2012-2015. Dos 28 Compromissos que estão em 
situação abaixo de 15% de execução física, 19 
ainda não tiveram sua execução iniciada, sendo 
objeto de reformulação dos respectivos prazos 
pelos Executores. Ainda que numericamente ex-
pressivo, este conjunto de Compromissos repre-
senta menos de 1% dos investimentos previstos 
nesta Área Temática, não interferindo em seu de-
sempenho geral.

As justificativas para o atraso na execução 
de Compromissos na Área Temática 4 são apre-
sentadas na Figura 36. Entre elas, destacam-se o 
atendimento de outras prioridades pela Institui-
ção (32%) e a necessidade de cumprimento de 
requisito anterior (26%), tais como a elaboração 
de estudos ou termo de referência, a emissão de 
licenças ou a execução de licitação. Metade dos 
Compromissos declarados como atrasados são 
de responsabilidade dos Comitês de Bacias, rei-
terando as dificuldades desse segmento para im-
plementar suas ações.
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Embora passando por uma reformulação dos 
respectivos prazos, oito destes Compromissos per-
manecem com execução comprometida, segundo 
as instituições responsáveis. Neste contexto, dois 
deles perfazem as únicas metas pactuadas em seus 
respectivos Componentes Específicos, o que signi-
fica a perda destes Componentes no PERH 2012-
2015, caso estes Compromissos não venham a ser 
executados:

•	 Avaliar e monitorar o uso do solo agrícola do 
Estado de São Paulo;

•	 Fomentar o pagamento por serviços am-
bientais.

Por fim cabe registrar que, também nesta Área 
Temática, 11 Compromissos (12% do total) fica-
ram sem resposta quanto ao seu andamento nesta 
primeira rodada de acompanhamento, prejudi-
cando uma avaliação completa da Área Temática. 
Todos os Compromissos não respondidos são de 
responsabilidade dos Comitês de Bacias, isolada-
mente ou em conjunto. Para efeito do acompa-
nhamento do PERH 2012-2015, merece atenção, 
em particular, a situação de dois Componentes 
Específicos, os quais possuem somente Compro-
missos não respondidos:

•	 Criar grupos técnicos para subsidiar a elabora-
ção de planos de recuperação florestal;

•	 Estabelecer diretrizes específicas para prote-
ção hídrica nos Planos de Manejo das Unida-
des de Conservação.

3.2.5 Área Temática 5 – Educação Ambiental, 
Desenvolvimento Tecnológico, Capacitação, 
Comunicação e Difusão de Informação em 
Gestão Integrada de Recursos Hídricos

Perfil da Área Temática

A Área Temática 5 é composta por dois Com-
ponentes Estratégicos, envolvendo a promoção da 
Educação Ambiental e de Estudos e Pesquisas, am-
bos orientados para a gestão de recursos hídricos. 
Sob estes dois Componentes, organizam-se Com-
promissos relacionados à capacitação e à formação 
continuada em recursos hídricos; à promoção da 
comunicação social, difusão de informações e mo-
bilização em recursos hídricos; à articulação e inte-
gração de ações de educação ambiental nas bacias 
hidrográficas; e ao estabelecimento de linhas temá-
ticas de pesquisa em recursos hídricos. Os Compro-
missos firmados na Área Temática 5 importam em 
investimentos da ordem de R$ 18 milhões.

Dado o perfil das instituições proponentes 
de Compromissos, esta é uma Área Temática com 
elevada dependência de recursos do FEHIDRO e 
da atuação dos Comitês de Bacias para cumpri-
mento das metas pactuadas. Comparativamente 

Total: 19 compromissos 

Excepcionalidades (problemas legais, 
contratuais, acidentes naturais...)

3
16%

Dificuldade de 
articulação 

institucional
2

11%

Atendimento de outras 
prioridades pela 

Instituição
6

%

Depende de 
requisito anterior 
(licitação, licença, 
estudo...)
5
26%

Faltam recursos 
humanos e/ou 
materiais
1
5%

Faltam recursos 
financeiros
2

32

10%

Figura 36: Justificativas dos atrasos na execução de Compromissos da Área Temática 4.
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ao conjunto de Componentes pactuados durante 
a elaboração do PERH 2012-2015, verificou-se um 
recuo importante tanto em número de Compro-
missos (9%) quanto em termos de investimentos 
previstos (32%). 

Ao final da 1ª rodada de acompanhamento 
do PERH junto às instituições executoras, foram 
registrados 62 Compromissos na Área Temática 5, 
sendo três novos, e nove cancelamentos. O nível 
de atendimento das Demandas nesta Área Temá-
tica foi de 33%, significando que 11 das 33 De-
mandas originalmente formuladas se transforma-

ram em novos Compromissos ou foram atendidas 
por Compromissos já existentes. 

Com relação ao perfil das instituições respon-
sáveis por Compromissos (Figura 37), verifica-se 
a presença predominante dos Comitês de Bacias 
(72%), seguidos pelos órgãos da administração di-
reta do Estado (23%) e, em menor número, pela 
Sociedade Civil e Órgãos Gestores. Assim como 
em outras Áreas Temáticas, esse perfil guarda cor-
respondência com a abrangência dos Compromis-
sos pactuados que, em sua maioria (69%), abrange 
uma ou mais UGRHIs.

Observa-se que a maioria dos Compromis-
sos firmados na Área Temática 5 está relaciona-
do a promover a comunicação social, a difusão 
de informações e a mobilização em recursos 
hídricos (40%) e a promover a capacitação e 
a formação continuada em recursos hídricos 
(36%). Os Componentes relacionados ao es-
tabelecimento de linhas temáticas de pesquisa 
em recursos hídricos são os que apresentam 
menor número de Compromissos, com menos 
de 5% das ações da Área Temática.

Além do maior número de Compromissos, os 
CBHs respondem por 59% da alocação de recursos 
financeiros na Área Temática 5, sendo os Órgãos 
Gestores responsáveis por outros 23%. Esta situação 
é compatível com uma maior dependência de recur-
sos do FEHIDRO, que responde por 81% dos investi-
mentos nesta Área Temática. A pequena participação 
do Orçamento Estadual (15%) no financiamento de 
Compromissos é, também, um indicador da impor-
tância do FEHIDRO, inclusive para o financiamento 
de ações do Estado. A Figura 38 apresenta as fontes 
de recursos financeiros para a Área Temática 5.

Total: 62 Compromissos

Sociedade Civil
2

3%

Secretarias, Coordenadorias, 
Institutos e 
Fundações

14
23%

Órgãos gestores
1

2%

Comitês de Bacia
45
72%

Figura 37: Instituições proponentes dos Compromissos da Área Temática 5.
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Receita Própria
R$ 400.000,00

3%

Total: R$ 12 milhões

Orçamento Estadual
R$ 1.785.200,00
15%

FEHIDRO
R$ 9.583.606,00

81%

Figura 38: Fonte dos recursos financeiros dos Compromissos relativos à Área Temática 5.

Em termos gerais, o FEHIDRO responde 
por 30 dos 38 Compromissos da Área Temática 
5, num total de R$ 10 milhões. Os Compro-
missos financiados visam promover a capa-
citação e a formação continuada em recursos 
hídricos e promover a comunicação social, a 
difusão de informações e a mobilização em re-
cursos hídricos.

Parte significativa dos Compromissos desta 
Área Temática envolve atividades de articulação, 
mobilização, sensibilização, planejamento, ou 
mesmo de rotina, que em princípio, podem ser 
desenvolvidas com os recursos materiais e/ou 
humanos das próprias instituições. Entretanto, 
apenas dois Compromissos (5%) não necessi-
tam de recursos de investimento para sua exe-

cução. Tais Compromissos estão relacionados à 
distribuição de publicação sobre diretrizes para 
avaliação de ações de educação ambiental em 
recursos hídricos e ao apoio à realização de se-
minários sobre educação ambiental em recursos 
hídricos. 

Execução dos Compromissos

Os Compromissos pactuados na Área Temáti-
ca 5 tiveram, em média, 22% de execução no pri-
meiro ano de implementação do PERH, abaixo da 
média geral do Plano (26%). Em termos financei-
ros, foram investidos 14% dos recursos previstos, 
o que equivale a R$ 1,6 milhão. A Figura 39 apre-
senta o resumo do nível de execução dos Compro-
missos nesta Área Temática.
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Figura 39: Distribuição dos Compromissos da Área Temática 5 segundo o nível de execução.

Legenda

Nível de execução do Compromisso, considerando o andamento de 1/4 do pERH:

100%: concluído ou com a meta já atingida > 15% e ≤ 25%: dentro do esperado

> 25% e < 100%: acima do esperado ≤ 15%: abaixo do esperado

Conforme se vê nesta Figura, 10 Compro-
missos da Área Temática 5 (29%) apresentam 
execução superior a 25%, sendo que dois deles 
(6%) encontram-se concluídos, segundo seus 
Executores. Cinco Compromissos situam-se em 
uma faixa intermediária de execução da meta – 
de 15% a 25%. Por fim, observa-se um grupo de 
20 Compromissos cuja execução é igual ou in-
ferior a 15%, representando 57% do total. Vale 
notar que o percentual de Compromissos neste 
último grupo é o maior entre todas as Áreas Te-
máticas do PERH 2012-2015, o que sugere uma 
maior dificuldade para a implementação das 
metas aqui pactuadas.

 Entre os Compromissos com execução igual 
ou inferior a 15%, verifica-se maior concentração 
(45%) nos Componentes relacionados à comuni-
cação social, difusão de informações e mobiliza-

ção, envolvendo desde atividades rotineiras como 
a publicação de informativos, até a elaboração e/
ou implementação de programas de comunicação. 
Este grupo de Compromissos totaliza R$ 5,8 mi-
lhões, ou 32% dos investimentos previstos na Área 
Temática 5, estando 85% das ações sob a respon-
sabilidade dos Comitês de Bacias. 

Dos 20 Compromissos com execução igual 
ou inferior a 15%, 10 ainda não foram iniciados. 
A Figura 40 mostra as justificativas para o atraso 
na execução de Compromissos na Área Temática 
5. Entre elas, destacam-se a ocorrência de excep-
cionalidades (40%), envolvendo problemas legais, 
contratuais, entre outros; o atendimento de outras 
prioridades pela Instituição (20%); e a necessidade 
de cumprimento de requisito anterior (20%), tais 
como a elaboração de estudos/termo de referência 
ou a execução de licitação. 
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Total: 10 compromissos 

Excepcionalidades 
(problemas legais, 

contratuais, acidentes naturais...)
4

40%

Faltam recursos 
financeiros

1
10%

Faltam recursos 
humanos e/ou materiais

1
10%

Depende de 
requisito anterior 
(licitação, 
licença, 
estudo...)
2
20%

Atendimento de 
outras prioridades 

pela Instituição
2

20%

Figura 40: Justificativas pelos atrasos na execução de Compromissos da Área Temática 5.

Apesar destas dificuldades, a apreciação geral do 
andamento dos Compromissos desta Área Temáti-
ca foi positiva, com mais da metade dos Executores 
(54%) avaliando que as atividades necessárias para 
o cumprimento das metas estão dentro dos prazos 
previstos. Quando a avaliação se restringe apenas 
aos Compromissos com execução igual ou inferior 
a 15%, este percentual cai para 47%, ainda elevado 
frente à quantidade de ações sequer iniciadas. 

Nesse caso, ainda que se considere uma refor-
mulação de prazos, merecem atenção dois Com-
promissos em particular, uma vez que perfazem as 
únicas metas pactuadas em seus respectivos Com-
ponentes Específicos: a identificação e priorização 
de temas para o desenvolvimento de pesquisas em 
recursos hídricos e o desenvolvimento de estudo 
objetivando identificar áreas estratégicas para pre-
servação dos recursos hídricos voltados ao abaste-
cimento urbano. Trata-se de dois dos três únicos 
Compromissos firmados no Componente relacio-
nado a estudos e pesquisas, o que levará à ausên-
cia de metas associadas a este Componente no 
PERH 2012-2015, caso estes Compromissos não 
venham a ser executados.

Concluindo a avaliação da Área Temática 5 é 
importante registrar a quantidade elevada de Com-
promissos sem resposta (23 ações ou 38% do total) 
quanto ao seu andamento nesta primeira rodada de 
acompanhamento. Os Compromissos não respon-
didos distribuem-se pela maioria (69%) dos Compo-
nentes Específicos que compõem esta Área Temáti-

ca, não apenas comprometendo sua avaliação como, 
também, gerando incertezas quanto ao potencial 
de avanço efetivo das questões aí contempladas, no 
âmbito do PERH 2012-2015. Para efeito do acompa-
nhamento, especial atenção deve ser dada ao Com-
ponente Específico “Fomentar recursos para finan-
ciamento de pesquisas por linhas temáticas”, o qual 
possui um único Compromisso não respondido.

3.3 Resultados por Instrumento de Gestão dos 
Recursos Hídricos

O presente item apresenta uma avaliação 
do andamento do PERH através de uma leitura 
transversal do plano, tendo como referência a 
implementação dos instrumentos de gestão dos 
recursos hídricos. Tal enfoque considera que, em-
bora o PERH tenha uma Área Temática específica 
de instrumentos de gestão, todos os Compromis-
sos podem ser direta ou indiretamente relaciona-
dos a estes.

Para fazer essa avaliação, partiu-se da classifi-
cação dos Compromissos do PERH 2012-2015 de 
acordo com os Instrumentos de Gestão dos Recur-
sos Hídricos previstos na Lei federal nº 9.433/1997 
e na Lei estadual nº 7.663/1991. Para os Compro-
missos que não se enquadraram diretamente nos 
instrumentos previstos na legislação foi estabele-
cida uma classificação própria. Assim, para efeito 
da avaliação ora apresentada, foi considerada a 
seguinte classificação:
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•	 Cobrança pelo uso de recursos hídricos;

•	 Enquadramento dos corpos d’água em 
classes;

•	 Outorga de direitos de uso de recursos hí-
dricos;

•	 Planos de Recursos Hídricos e Relatório de 
Situação;

•	 Sistema de Informações sobre Recursos Hí-
dricos;

•	 Capacitação/Educação/Comunicação;

•	 Conservação, preservação e recuperação de 
vegetação;

•	 Desenvolvimento Institucional;

•	 Monitoramento quali-quantitativo das águas;

•	 Saneamento básico;

•	 Uso, ocupação, conservação e recuperação 
do solo;

•	 Usos Múltiplos.

O Anexo III apresenta a descrição detalhada 
destas classes, ou seja, que tipos de Compromissos 
estão contidos em cada instrumento de gestão. A 
Figura 41 mostra a distribuição dos Compromis-
sos do PERH 2012-2015 em relação à classificação 
descrita acima.

Capacitação/Educação/
Comunicação

37
12%

Total: 305 compromissos

Desenvolvimento 
Institucional

45
15%

Conservação, preservação 
e recuperação de 
vegetação
48
16%Enquadramento dos 

corpos d'água 
em classes

6
2%

Outorga de direitos 
de uso de 

recursos hídricos
2

1%

Monitoramento 
quali-quantitativo

das águas
19
6%

Plano de Recursos 
Hídricos e Relatório 

de Situação
40

13%

Saneamento 
básico

44
14%

Sistema de Informações 
sobre Recursos Hídricos

9
3%

Uso, ocupação, 
conservação e 

recuperação do solo
26
9%

Usos Múltiplos
22
7%

Cobrança pelo uso 
de recursos 

hídricos
7

2%

Figura 41: Distribuição dos Compromissos do PERH 2012-1015 por instrumento de gestão.

Os sete Compromissos relativos à Cobrança 
pelo uso dos recursos hídricos concentram-se 
na Área Temática 2 e referem-se à implementação 
e ao acompanhamento das Cobranças urbana e 
rural, incluindo sistema informatizado e capa-
citação específica. Estes Compromissos somam 
cerca de R$ 2,0 milhões (0,01% do investimento 
total do PERH). 

Os Compromissos relativos ao Enquadra-
mento dos corpos d’água somam seis e concen-
tram-se na Área Temática 2, abrangendo diag-
nóstico específico e estudo de fundamentação ou 
capacitação específica. Estes Compromissos so-

mam aproximadamente R$ 2,85 milhões (0,02% 
do investimento total do PERH). 

Dos dois Compromissos relativos à Outorga 
de direitos de uso da água, também contidos na 
Área Temática 2, o principal é um Compromisso 
institucional do DAEE referente à implantação 
de sistema de consulta e emissão de outorga por 
meio eletrônico, que requer R$ 9,9 milhões (0,06% 
do investimento total do PERH). O outro Com-
promisso (conjunto de DAEE e CETESB) não re-
quer recursos financeiros.

Com relação aos Planos de Recursos Hídri-
cos e Relatório de Situação foram identificados 
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40 Compromissos distribuídos nas cinco Áreas Te-
máticas (sendo que a Área Temática 2 concentra 
cerca de 60% destes Compromissos) e que somam 
R$ 35,3 milhões (0,21% do investimento total do 
PERH). Estes Compromissos relacionam-se: à com-
partimentação territorial das bacias hidrográficas; à 
implementação e ao acompanhamento sistemático 
dos Planos de Recursos Hídricos através dos Rela-
tórios de Situação; ao aproveitamento dos recursos 
hídricos em regiões metropolitanas e áreas rurais, 
considerando os múltiplos usos; ao mapeamento 
de áreas com restrição de usos da água em função 
de disponibilidade ou de qualidade e à divulgação 
de temas prioritários para pesquisa vinculados ao 
PBH e à mobilização social, incluindo ações de ca-
pacitação e comunicação específicas. 

Os Compromissos relativos ao Sistema de 
Informações sobre Recursos Hídricos apare-
cem distribuídos nas Áreas Temáticas 1, 2 e 5, to-
talizando nove Compromissos no valor de R$ 4,56 
milhões (0,03% do investimento total do PERH). 
Estes Compromissos se referem a: banco de dados 
informatizado e/ou georreferenciado; sistema de 
monitoramento da gestão integrada de recursos 
hídricos; modernização do SINFEHIDRO; imple-
mentação e capacitação em sistemas de informa-
ções para os CBHs; e a aperfeiçoamento e manu-
tenção dos sites dos CBHs e do Portal do SIGRH. 

Quanto à Capacitação/Educação/Comuni-
cação foram identificados 37 Compromissos, dis-
tribuídos nas Áreas Temáticas 3 e 5 (90%), totali-
zando R$ 13,41 milhões (0,08% do investimento 
total do PERH). Estes Compromissos se referem a: 
diretrizes de educação ambiental para a gestão de 
Recursos Hídricos, segurança hídrica e a projetos 
de formação e capacitação continuadas para técni-
cos e sociedade civil. 

Os Compromissos relativos à Conservação, 
preservação e recuperação de vegetação con-
centram-se nas Áreas Temáticas 2 e 4, abrangendo 
48 Compromissos relacionados ao levantamento, 
monitoramento e recomposição da vegetação na-
tural e à integração entre os planos de manejo das 
UC e os planos de recursos hídricos. Estes Com-
promissos somam R$ 691,6 milhões (4,1% do in-
vestimento total do PERH). 

Em relação ao Desenvolvimento Institu-
cional, 45 Compromissos distribuem-se nas Áre-
as Temáticas 1 (95%), 3 e 4, totalizando R$ 11,63 
milhões (0,07% do investimento total do PERH). 
Estes Compromissos abrangem: o apoio técnico 
e financeiro às Instituições integrantes do SIGRH 

– incluindo infraestrutura física e/ou ferramenta 
administrativo-gerencial; a articulação entre os 
CBHs e demais entes do Sistema; a gestão de con-
flitos; e a elaboração de protocolo de conduta para 
gerenciamento de risco. 

Dezenove Compromissos relativos ao Mo-
nitoramento quali-quantitativo das águas 
aparecem nas Áreas Temáticas 2 (75%) e 4, tota-
lizando R$ 34,2 milhões (0,2% do investimento 
total do PERH). Estes Compromissos abrangem 
a ampliação e modernização da rede de monito-
ramento quali-quantitativo - incluindo capacita-
ção técnica - e o desenvolvimento de pesquisas 
e o aperfeiçoamento dos bancos de dados sobre 
qualidade águas. 

Os Compromissos relativos a Saneamento 
básico aparecem nas Áreas Temáticas 3 (98%) e 4, 
totalizando 44 Compromissos referentes a: planos 
municipais de saneamento, universalização dos 
sistemas de esgotamento sanitário e de abasteci-
mento de água potável, gestão de resíduos sólidos 
e obras de drenagem em áreas urbana e rural, e a 
Saneamento Ambiental em Mananciais de Interes-
se Regional. Estes Compromissos somam R$ 13,63 
bilhões ou 81% do investimento total do PERH.

Os 26 Compromissos relativos ao Uso, ocu-
pação, conservação e recuperação do solo apa-
recem nas Áreas Temáticas 1, 3 (27%) e 4 (69%), 
totalizando R$ 98 milhões (0,6% do investimento 
total do PERH). Estes Compromissos abrangem: 
o Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE); o 
gerenciamento e a recuperação de áreas de ris-
co, incluindo ações estruturais de prevenção e de 
resposta; a proteção de mananciais destinados ao 
abastecimento público de água e a recuperação 
das áreas degradadas. 

Os Compromissos relativos a Usos Múltiplos 
concentram-se na Área Temática 3, totalizando 22 
Compromissos no valor de R$ 2,26 bilhões (13,5% 
do investimento total do PERH), dado que entram 
os novos Compromissos da Secretaria de Logística 
e Transporte. Sob esta classificação, encontram-se 
Compromissos diversificados abrangendo desde 
intervenções de grande porte – como a extensão 
da Hidrovia Tietê-Paraná, a implantação da Hi-
drovia Metropolitana de São Paulo e a ampliação/
modernização de PCH - até ações de capacitação 
técnica e difusão de informações e práticas susten-
táveis de uso da água. 

O Quadro 7 mostra a situação dos Compro-
missos, por classificação, em relação ao nível mé-
dio execução das metas no período 2012-2013.
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Quadro 7: Nível médio de execução dos Compromissos do PERH no ano de 2012, por instrumento de 
gestão.

Classificação do Compromisso Nível Médio de Execução Situação

Cobrança pelo uso dos recursos hídricos 29%

Enquadramento dos corpos d’água em classes 0,4%

Outorga de direitos de uso de recursos hídricos 32%

Planos de Recursos Hídricos e Relatório de Situação 23%

Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos 24%

Capacitação/Educação/Comunicação 21%

Conservação, preservação e recuperação de vegetação 28%

Desenvolvimento Institucional 27%

Monitoramento quali-quantitativo das águas 25%

Saneamento básico 29%

Uso, ocupação, conservação e recuperação do solo 34%

Usos Múltiplos 27%

Legenda

Nível de execução do Compromisso, considerando o andamento de 1/4 do pERH:

100%: concluído ou com a meta já atingida > 15% e ≤ 25%: dentro do esperado

> 25% e < 100%: acima do esperado ≤ 15%: abaixo do esperado

Observa-se que, para sete destas classes, as 
metas apresentam nível médio de execução acima 
da média geral do PERH, que foi de 26%:
•	 Uso, ocupação, conservação e recuperação 

do solo com nível médio de execução de 34%. 
O principal avanço esperado com o cum-
primento dos Compromissos pactuados é a 
maior integração da gestão de recursos hídri-
cos com outras políticas de viés territorial.

•	 Outorga de direitos de uso da água cuja 
meta teve nível de execução de 32%. Os 
avanços esperados com o cumprimento dos 

Compromissos pactuados são a elaboração de 
procedimentos simplificados e integrados de 
licenciamento ambiental e outorga de recur-
sos hídricos e a informatização do sistema de 
outorgas do Estado.

•	 Cobrança pelo uso dos recursos hídri-
cos com nível médio de execução de 29%. 
O principal avanço esperado com o cum-
primento dos Compromissos pactuados é 
a conclusão do processo de implantação da 
Cobrança urbana ao final da vigência do 
PERH 2012-2015.
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•	 Saneamento básico com nível médio de exe-
cução de 29%. Os avanços esperados com o 
cumprimento dos Compromissos pactuados 
envolvem, em linhas gerais, a ampliação da 
cobertura dos serviços de saneamento, contri-
buindo para a melhoria da qualidade e quan-
tidade dos recursos hídricos.

•	 Conservação, preservação e recuperação 
de vegetação com nível médio de execução 
de 28%. O principal avanço esperado com o 
cumprimento dos Compromissos pactuados é 
a maior integração da gestão de recursos hí-
dricos com a política florestal.

•	 Desenvolvimento Institucional com nível 
médio de execução de 27%. Dado o perfil dos 
Compromissos pactuados neste segmento, 
seu cumprimento repercute no aprimoramen-
to do sistema de gestão como um todo.

•	 Usos Múltiplos com nível médio de execu-
ção de 27%. Espera-se com estes Compro-
missos a difusão de tecnologias e práticas que 
aumentarão a sustentabilidade dos diversos 
usos das águas e também uma ampliação das 
hidrovias do Estado.

As demais classes apresentam nível médio de 
execução das metas abaixo da média do PERH:

•	 Monitoramento quali-quantitativo das 
águas com nível médio de execução de 25%. O 
principal avanço esperado com o cumprimento 
dos Compromissos pactuados é a ampliação da 
rede de monitoramento de forma planejada e 
articulada entre as instituições envolvidas.

•	 Sistema de Informações sobre Recursos Hí-
dricos com nível médio de execução de 24%. O 
principal avanço esperado com o cumprimento 
dos Compromissos pactuados é a ampliação 
do acesso à informação, proporcionando maior 
qualidade e agilidade às atividades de gestão.

•	 Planos de Recursos Hídricos e Relatório de 
Situação com nível médio de execução de 23%. 
O cumprimento dos Compromissos pactuados 
possibilitará o avanço dos instrumentos de pla-
nejamento, além de maior integração da gestão 
de recursos hídricos com as políticas setoriais.

•	 Capacitação/Educação/Comunicação com 
nível médio de execução de 21%. O princi-
pal avanço esperado com o cumprimento dos 
Compromissos pactuados é o aumento da 
capacitação dos integrantes do SIGRH, con-
tribuindo para um melhor desempenho das 
atividades de gestão.

•	 As metas relativas ao Enquadramento dos 
corpos d’água apresentam o nível médio 
de execução mais baixo de PERH: 0,4%, de-
mandando maior esforço para alcançar os re-
sultados esperados até o final da vigência do 
PERH 2012-2015. O cumprimento dos Com-
promissos pactuados fornecerá as diretrizes 
que subsidiarão o debate sobre a atualização 
do enquadramento no Estado, sendo que a 
CTPLAN definiu em sua agenda de ativida-
des para 2013 a constituição de um Grupo de 
Trabalho, com a participação de CTPA, CTAS, 
CTUM e DGRH, para dar início à discussão 
sobre este tema no âmbito do SIGRH.
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O acompanhamento do primeiro ano de 
implementação do Plano Estadual de 
Recursos Hídricos – PERH 2012-2015 

teve, como uma de suas premissas de trabalho, 
a mobilização dos órgãos setoriais responsáveis 
pela execução de Compromissos, de modo a 
contribuir para sua internalização nas diferentes 
instituições. Como verificado já na fase de elabo-
ração, a internalização do PERH nos órgãos da 
administração pública é considerada condição 
fundamental para o sucesso da sua implemen-
tação. Neste sentido, é possível admitir que o 
resultado mais relevante desta primeira rodada 
de acompanhamento do PERH 2012-2015 tenha 
sido a resposta das instituições executoras quan-
to ao andamento dos Compromissos pactuados.

Com relação a este aspecto, é importante as-
sinalar que se obteve um nível de retorno de 90%7 
na consulta feita às Secretarias de Estado, incluin-
do seus órgãos vinculados, a despeito de dificul-
dades pontuais de resposta por parte de algumas 
instituições. Esta mobilização foi responsável tan-
to pela disponibilização de dados atualizados so-
bre as ações em andamento, objetivo principal do 
acompanhamento, quanto pelo encaminhamento 
de Demandas existentes e ainda não apresenta-
das às instituições para avaliar sua viabilidade de 
atendimento, dando continuidade ao processo de 
pactuação. Igualmente importante, e decorrente 
desta mobilização, foi a oportunidade de reali-
zação de reuniões entre as Secretarias de Estado 
para confirmação do atendimento de Demandas 
conjuntas, uma prioridade desta fase do trabalho.

O resultado direto desse esforço foi um avan-
ço importante no encaminhamento das Deman-
das formuladas ao SIGRH, uma vez que mais de 
90% delas passaram por avaliação8, o que elevou 
seu nível de atendimento para 123 Demandas 

(37%) e colocou em perspectiva o atendimento 
de outras 74 (22%). Entre Demandas atendidas e 
novas ações pactuadas, foram incorporados R$2,2 
bilhões ao PERH 2012-2015 no primeiro ano de 
implementação. Como assinalado ao longo do re-
latório, o nível de resposta obtido sugere que as 
Demandas ajudam a aperfeiçoar o Plano, amplian-
do as perspectivas de atuação dos órgãos do Esta-
do, principais executores das ações demandadas. 
Por outro lado, o processo de avaliação também 
evidenciou a necessidade de maior consistência 
na formulação de Demandas, uma vez que parte 
delas ainda permanece pendente de uma respos-
ta definitiva, a depender de informações comple-
mentares para uma adequada avaliação.

Em termos da execução dos Compromissos 
pactuados, também se verificou um avanço posi-
tivo. A avaliação dos resultados mostra que a mé-
dia geral de execução das metas situa-se em 26%, 
compatível com o tempo decorrido em relação ao 
horizonte do PERH, de quatro anos. Este primeiro 
avanço foi sustentado por investimentos da ordem 
de R$2,9 bilhões, ou 20% do total previsto. É ne-
cessário reconhecer, entretanto, que tal desempe-
nho se deve, em grande medida, à implementação 
de algumas poucas ações, notadamente de sanea-
mento básico, que respondem, isoladamente, por 
mais de 90% dos investimentos do Plano. Se, por 
um lado, esta grande concentração de investimen-
tos pode gerar distorções quanto à apreciação dos 
avanços do PERH, de maneira geral também é in-
dicativa do grau de resposta do Estado para inves-
timentos que seguem sendo fundamentais para o 
cumprimento dos objetivos da Política Estadual de 
Recursos Hídricos.

Contudo, para além dos investimentos em 
saneamento, é possível identificar outros avanços 
importantes nesse primeiro ano de implementa-
ção do Plano. Este é o caso dos Compromissos re-
lacionados ao uso, ocupação, conservação e recu-
peração do solo, à Outorga pelo direito de uso de 
recursos hídricos, à implementação da Cobrança 
pelo uso dos recursos hídricos, e à conservação, 
preservação e recuperação de vegetação, os quais 
registraram avanços superiores à média geral de 

7 Apenas a Secretaria de Desenvolvimento Metropolitano, cujas 
atribuições foram transferidas para a Casa Civil em 2013, deixou de 
fornecer informações sobre seus Compromissos no PERH, a des-
peito de alguns contatos iniciais.

8 Apenas 24 das 333 Demandas encaminhadas ao SIGRH durante a 
elaboração do PERH ficaram sem resposta.
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terferem na execução das metas pactuadas. Como 
se verificou nas análises apresentadas, embora a 
média geral de implementação do Plano esteja sa-
tisfatória, aproximadamente metade dos Compro-
missos assumidos apresenta baixo nível de execu-
ção, sendo que uma parcela deles (27% das metas 
pactuadas) encontra-se efetivamente atrasada. A 
principal razão para o atraso na execução de Com-
promissos no PERH é a necessidade de atendi-
mento de algum requisito anterior (licitação, licen-
ça, estudo). É de se notar que esta condicionante 
adquire extrema relevância na Área Temática 2, fi-
nanciada majoritariamente por recursos do FEHI-
DRO, o que sugere uma possível correlação entre 
essa fonte de recursos e os requisitos necessários 
para a implementação das ações.

A recomendação que se faz, portanto, é o 
acompanhamento da evolução dos Compromis-
sos financiados pelo FEHIDRO, de modo que se 
possa verificar essa correlação e sugerir ajustes 
específicos, caso necessário. Vale registrar que o 
FEHIDRO já vem sendo objeto de uma série de 
medidas, visando melhorar a qualidade dos inves-
timentos e dar agilidade ao trâmite dos projetos 
por ele financiados. Entre elas, destaca-se a mo-
dernização de seu Sistema de Acompanhamento 
e Controle – SINFEHIDRO, a definição de novos 
procedimentos operacionais e o aumento da ca-
pacidade de análise técnica do sistema, medidas 
estas contempladas por dois Compromissos do 
PERH 2012-2015.

Por fim, porém não menos importante, vale 
mencionar uma lacuna representada pela parce-
la dos investimentos vinculados ao Orçamento 
do Estado – cerca de 1/3 dos Compromissos ou 
R$1,1 bilhões – sem identificação das rubricas 
contábeis correspondentes. Dada a dificuldade 
para levantar tais informações junto aos Execu-
tores, de maneira geral, acredita-se que sua au-
sência se deva principalmente à falta de acesso 
dos técnicos, responsáveis pela execução das 
ações, ao Orçamento de suas unidades admi-
nistrativas, uma vez que as metas encontram-se 
em andamento. Neste caso, sugere-se que, na 
próxima rodada de acompanhamento do PERH, 
seja reforçada a necessidade de suporte das áreas 
responsáveis pelo Orçamento das Secretarias às 
respectivas áreas técnicas.

implementação das metas. Ainda acima da média, 
merecem destaque os Compromissos relaciona-
dos ao desenvolvimento institucional, uma vez 
que as ações aí contempladas dependem mais do 
esforço institucional do que de recursos financei-
ros significativos para a obtenção de resultados. 

Em contrapartida, os Compromissos relacio-
nados ao Enquadramento dos corpos d´água, à 
Capacitação/Educação/Comunicação e aos Pla-
nos de Recursos Hídricos e Relatórios de Situação 
foram os que apresentaram os menores avanços 
neste primeiro ano. Ao lado destes Compromis-
sos, foram identificadas dificuldades específicas 
na implementação do PERH 2012-2015, as quais 
devem ser objeto de atenção, na próxima etapa de 
acompanhamento. 

No caso dos CBHs, embora tenha se verifica-
do um avanço importante durante a elaboração do 
PERH, com a proposição de ações conjuntas por 
parte destes colegiados – organizados por Regiões 
Hidrográficas – o nível de resposta sobre o anda-
mento destes Compromissos foi extremamente 
baixo, o que sugere que estas ações não foram 
iniciadas até o momento e, portanto, há dificul-
dade de articulação entre os Comitês. As dificul-
dades enfrentadas pelos CBHs para dar resposta 
aos Compromissos pactuados no PERH não se 
restringiram, entretanto, às ações conjuntas, cons-
tituindo, na verdade, o principal componente do 
elevado índice de Compromissos não respondidos 
(20%) nesta etapa de acompanhamento. 

O baixo índice de resposta dos CBHs, ainda 
que não tenha impacto sobre a alocação de inves-
timentos no PERH, afeta diretamente o alcance 
de metas importantes para a gestão de recursos 
hídricos, visível no desempenho diferenciado de 
suas Áreas Temáticas. Assim, aquelas com maior 
dependência de uma atuação regionalizada, como 
é o caso das Áreas Temáticas 2 (Instrumentos de 
Gestão) e 5 (Educação/Capacitação/Comunica-
ção), tiveram implementação das metas inferior 
à média geral do Plano. Dados estes resultados, 
entende-se que será necessária uma maior apro-
ximação entre os colegiados do Sistema, sob a 
coordenação do CORHI, com vistas a promover a 
implementação dos Compromissos do PERH. 

Um segundo aspecto a considerar, para efeito 
de acompanhamento, refere-se a questões que in-
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Anexo III - Critérios de classificação dos Compromissos do PERH por Instrumento de Gestão dos Recursos Hídricos

Para verificar a abrangência do PERH 2012-2015 no que se refere aos Instrumentos de Gestão dos Recursos Hí-
dricos previstos na Lei federal 9433/1997 e na Lei estadual 7663/1991, procedeu-se a classificação dos Compromissos 
conforme descrito abaixo:

•	 Cobrança pelo uso de recursos hídricos: Compromissos e Demandas relativos à Cobrança, incluindo sistema 
informatizado e capacitação específicos para este instrumento;

•	 Enquadramento dos corpos d’água em classes: Compromissos e Demandas relativos a diagnóstico específico 
e estudo de fundamentação ou a capacitação específica em enquadramento;

•	 Outorga de direitos de uso de recursos hídricos: Compromissos e Demandas relativos à Outorga, incluindo 
sistema informatizado e capacitação específicos para este instrumento;

•	 Planos de Recursos Hídricos e Relatório de Situação: Compromissos e Demandas relativos a estudos-base 
para planejamento ou a estudos-diagnóstico de Demanda, de disponibilidade, de qualidade, de aproveitamento 
para usos múltiplos ou de delimitação de áreas de restrições ao uso da água (por questões de qualidade ou de 
balanço), e relativos a ações de implementação e de acompanhamento dos planos. Inclui ações de capacitação e 
comunicação específicas para este instrumento;

•	 Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos: Compromissos e Demandas relativos à base de dados digi-
tais (alfanuméricos e/ou georreferenciados) - incluindo SinFEHIDRO e Portal SIGRH - e a Sistemas de Suporte a 
Decisão para gestão de recursos hídricos. Inclui ações de capacitação específica em Sistema de Informação (SI) ou 
Sistema de Informação Georreferenciada (SIG).

Como outros Compromissos do PERH se referem à gestão de recursos hídricos, porém não se enquadram nos 
instrumentos previstos na legislação, estes foram classificados em:

•	 Capacitação/Educação/Comunicação: Compromissos e Demandas relativos à capacitação em recursos hídricos 
(formal ou não formal) para técnicos e/ou sociedade, a eventos (seminário, simpósio, oficina, congresso, encontro, 
etc.) e a publicações em diferentes mídias.

•	 Conservação, preservação e recuperação de vegetação: Compromissos e Demandas relativos a diagnóstico ou 
mapeamento de vegetação, a projetos de reflorestamento/revegetação, projetos de PSA ou de desenvolvimento 
tecnológico e projetos em UCs (APP, RPPN, APRM, APM, etc.);

•	 Desenvolvimento Institucional: Compromissos e Demandas relativos a ações de articulação institucional (ar-
ticulação entre as instâncias e/ou entre os segmentos do SIGRH, e/ou entre órgãos da administração pública 
federal, estadual ou municipal); a gestão de conflitos (identificação e negociação de conflitos); a ações/atividades 
gerais de planejamento para gestão dos recursos hídricos (ações/atividades de implementação do PBH ou PERH); 
a infraestrutura física e/ou ferramenta administrativo-gerencial para instituições do SIGRH (p.ex. FEHIDRO, bem 
móvel ou imóvel, sistema administrativo informatizado);

•	 Monitoramento quali-quantitativo das águas: Compromissos e Demandas relativos à infraestrutura de rede de 
monitoramento e/ou infraestrutura de análise qualitativa das águas, incluindo sistema informatizado e capacita-
ção específicos para monitoramento.

•	 Saneamento básico: Compromissos relativos a obras, equipamentos ou a estudo/projeto para drenagem urbana, 
esgotamento sanitário, resíduos sólidos e abastecimento de água e aos Planos Diretores de Saneamento, incluin-
do sistema de informações e capacitação específicos em saneamento;

•	 Uso, ocupação, conservação e recuperação do solo: Compromissos e Demandas relativos a controle de erosão 
e de assoreamento, a diagnóstico ou mapeamento de uso/ocupação do solo, incluindo capacitação específica em 
conservação e recuperação do solo;

•	 Usos Múltiplos: Compromissos e Demandas relativos à infraestrutura física, obras e equipamentos voltados à 
promoção do uso racional e múltiplo dos recursos hídricos e a capacitação em práticas e tecnologias de racionali-
zação do uso da água.
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